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Coimbra, 17 de novembro 


PORTO, 1º DE NOVEMBRO 


EL-REI NO PORTO (Do nosso correspondente) 


— Sus Mesgestade Fidelissima El-Rei o| Esteve squi dous dias, de inspecção ás 
penhor D. Carlos I, sua augusta consor- | reservas, pe sé hontem AA 
q a Rainha, Sua Alteza o princips | da Foz, o sor. general José da Ross, 2.º 
| resl, herdeiro presumptivo da corôa, commandsante d'esta divisão. S. exc.* 

m-se dentro dos muros da invi-| tambem visitou o quartel de infanteria 
E gta cidado do Porto, que visitam pela | 23, cujo arravjo e boa ordem elogiou, 
É: : ado vez, depois que S, M. el-rei foi —À, peça de deepedida que este anno 
* do à successão do throno de seus | representam os quintsnistas de direito, é 
“masiores escripts pelo sor. Eugenio Sanches da 
Gams, moço de talento, que já conta va- 
liosas revelações de um formoso engenho 
poetico. Parece que as récitas serão da- 
das em o nogso theatro-circo. 

-—A pedido da respectiva empreza, 
ordenou a camara municipal uma iogpe- 
ecção technica ás obras do novo theatro- 
circo, a qual foi desempenhada ba dias 
pelos enzenheiros Theophilo Goes e Lu- 
cena, e conductor Estevão Parads, À 
inspecção foi absolutamente favoravel 
âquella importante construcção. As nos- 
sas felicitações, por isso, a toda a zelo- 
sa gerencia e em especial ao director 
fiscal o sor, Antonio de Souza Pinto, que 
tem sido incsnsavel no desempenho da 
sua ardus tarefa, |. 

—As aulas da eschola industrial «Bro- 

storo» são este anno frequentadas por 347 
alumnos, em o numero dos quaes se con- 
tam 13 do sexo feminino. 


a 
a 


peito e acatemento sympathico, e de- 
— vem estar satisfeitos da recepção cordeal 
“=-que 08 portuenses lhes fizeram, sfirman- 
Rd aesim mais uma vez a permanercia 
| uos estreitos vinculos que ligam as insti- 
, * fuições e a monarchia ao povo e á nação, 
“Folgamos sinceramente de registrar 
, estes factos, que devem ser conveniente- 
mente apreciados, em todo o alcance da 
— us significação, dentro e fóra do pais, 
| 50 povo das provincias do norte, come- 
el gundo pelos babitantes da segunda cida- 
ça o da reino, acaba de dar um testemunho 
— Srisente e valioso do espirito que o aai- 
sy relativamente à pessoa do supremo 
— representante da nossa organisação poli- 
tios, e á profunda sympathia queno meia 


R 


das d 2 rente dn goza a| | —Em virtude de reclamações do com- 
setia de Bragança, que occupa o thro- | mercio, está a camara municipal proce- 
e ] dendo & organisação de um novo regala- 


+ narcka portugues, joven pelaida- 
| de, novo no exercicio da sua magistratu- 
ra preta, tendo visto iniciar-se o seu 
Miuedo em circumstancias excepcional- 
"mente desfavoraveis e dificeis, nem por 

iago receia apresentar-se no meio do po- 
'vo, percorrer O paiz, aproximar-se de to- 


mento para a cobrança dos seus impostos 
indirectos. | | 
—tm observencia do artigo 24.º do 
novo Compromisso da Resl Confraria da 
Rainha Sante Isabel, celebra-seo missa 
na igreja de Santa Cruz, no proximo dia 
19, com sesistencia da mezs e irmanda- 
de, por alma da irmã sor.* D. Luiza Del- 
fina de Albuquerque e Silva, Õ. 


aa 


Braga, ES de novembro 
(Do nosso correspondente) 


Com o formoso dia de sol, claro e quea- 
te, que se apresentou, adiantaram-se hoje 
muito os trabalhos de ornamentação, a 
que sa está procedendo no edificio das 
repartições publicas do governo civil, 
que agora está sendo transformado em 
paço real e com um gôsto aprimoradis 
gimo. Encarregaram-se da direcção de to- 
dos esses trabalhos, em que andam em- 
pregadas muitas pessoas, 08 snrs. gover- 
nador civil, conselheiro Jeronymo Pi- 
mentel; director das obras publicas, ma- 
jor Henrique Freire; e presidente da 
commissão districtal, José Ferreira de 
Magalhães. 

Os aposentos destinados a SS. MM. 
el-rei € a rainha são os que ficam para a 

arte do nascente do edifício, e os de 

« À. o principe real são psra o lado do 
poente. Um pouco mais ao sul será a ga- 
la de jantar. 

Todos estes compartimentos estão já 
preparados, faltando-lhes ponca mobilia 
para ficarem de todo completos, 

A commissão dos festejos é composta 
dos cavalheiros referidos e tambsm do 
presidente da camara sor. dr. José Ju- 
lio Sequeira, e presideote da commissão 
promotora da exposição, snr. dr. Frede- 
rico Philemon da Silya Avelino. 

A mobilia dos sposentos de 88. MM. 
é riquissima e de aprimorado gôato, 

Vão ser illuminados com seis arcos vol- 
taicos do luz electrica os tres salões cen- 
traea, à sala do jantar, as escadas eostrio 
do palacio; e os aposentos de SS. MM. 
serão tambem illuminados com dez lam- 
padas de incandescencia, seudo um graa- 
de reflector destinado a illumiaar os jsr- 
dins, que ficam ao nascente e sul d'esse 
edificio, hoje um dos mais bellos e mais 
elegantes que se conhocem em todo o 
Minho. 

Devem chegar s esta cidade na proxi- 
ma segunda-feira alguns trens e gado da 
casa real, devendo tudo ser accommoda- 
do nos baixos do palacete dos sors, con- 
des de Bretiandos. Para as cavallariças 
do paço archiepiscopal irão os cavallos 
pertencentes aos generaes e aos sjudan- 
tes de campo de 8. M, 

Parece resolvido que s familia real irá 
visitar o hospital de S. Marcos, o Asylo 
de Infancia Desvalida de D. Pedro V, 
Collegio de Regeneração, Seminario de 
Santo Antonio e S. Luiz (Foozsga, es- 
chola industrisl, fabricas de chapéus e 
de tecelagem. 

—No thestro de 8. Geraldo haverá ré- 
cita de gala na noute de 27 do corrente, 
levando s companhia do theatro Princi- 
pe Real á scena a formosa comedia «As 
manhas de Arthur», sendo o theatro ele- 
gantemente adornado para esse fim, 

—Hontem partiu para essa cidade, a 
fim de se encorporar no cortejo da fami- 
lia real, o sor. coronel Eagenio Augusto 
Soares Luas, illustrado commandante de 
imfanteria 8, ficando a commandar o mes- 
mo regimento o sor, tenente-coronel Joa- 
quim Edaardo Pereira de Eça de Chsby. 

—Hoje tambem para ahi partiu o sor. 
conselheiro Jeronymo da Cunha Pimen- 
tel, illustrado governador civil deste 
districto, o qual deverá estar âmanhã de 
volta n'esta cidade, | 

—(Q nosso bom amigo snr, Frederico 
Bramão, que, como em tempo dissemos, 
foi encarregado de dirigir o serviço cu- 
linario do paço real durante a perma- 
nencia de SS. MM. em Braga, serviço 
que é fornecido pelo Grande Hotel do 
Elevador do Bom Jesus, conseguiu con- 
trator para chefs da cosinha o sor. Eugé- 
ne Seq, classificado em cosinheiro de 1.º 
ordem pela Association des Cuisiniera 
Français, ultimamente, em Portugal con- 
tratado pelos actuses proprietarios do 
Hotel Frankfort, d'essa cidade. 

O chefe permanente do Grande Hotel, 
tendo na estação de inverno retirado para 
a sus casa ns Gallizs, está de ba muito 
convalescente de ums pertinaz enfermi- 
dade—rszão porque não pôde assumir 
o lugar de chefs n'este serviço extraordi- 
nario do Grande Hotel, o que á ultims 
hora deu motivo & muito grandes embara- 
ços em que o nosso amigo sor. Bramão 
se tem encontrado. 

Felizmente essa falta está bem suppri- 
da com asacquisição do referido sor. Eu- 
góne Seg, pois consta que é um dos ho- 
mens competentissimos, para à direcção 
dos trabalhos culinarios mais difiiseis e 
mais delicados. B.B 


nano A, por assim dizer, com os des- 
js da grande familia nacional. 1 
Devemos vêr n'estes factos lisongeiros 
m prognostico feliz para o futuro da 
tria, Oxalá que esse prognostico se ve- 


* rifique da maneira mais segura é com- 
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A primeira visita de um novo principe 
| veinante foi sempre um acontecimento 
— memorável e importante, que impressiona 
85 populações e faz nascer esperanças 
Buspiciosas no coração do pais. 

“Saudamos, como nos cumpre, esse faus- 
muccesso, e fezemos os votos mais gin- 
os e ardentes para que a Providencis 
| permitta que aquellas esperanças tenham 
— amais brilhante e fecunda realisação no 
mais proximo porvir. . ci la 

— | So 08 tempos que vão passando são, 


. 


efectivamente, dificeis e abundantes do 
— Gontrariedades e desgostos, a vinda dos 
“Wéis portuguczes ás provincias do norte 
do reino póde, sem duvida, reanimar s 
“Coragem dos mais receiosos, fortalecer oa 
— menc confiantes e mostrar que a insti- 
— taição da realeza tem Isrgos recursos em 
— Bi mesma para iniciar fractuosamente a 
— grande obra da regeneração social e eco- 
* Bomica que o paiz abatido reclams, e 
É para poder cooperar com amplo quinhão 
| T essa obra. 
O genhor D. Carlos I esforça-se por 
— assegurar perante a nação que o animam 
— as melhores intenções no sentido de coa- 
> quanto as instituições fandamen- 
“faes lh'o permittem, para o resurgimento 
'esta nacionslidade, que, apesar da sua 
Bição secundaria no concerto europea, 
tem sabido manter a sua independencia e 
— à sua dignidade por fórma a inspirar 
respeito e captar sympathias às grandes 


j niqões civilizadas, 
8.M. pretende afirmar por factos que 
É 


não será um rei indiferente és vicissita- 
“da nação cujos destinos lhe estão 
“confiados, 
— Emprehende a primeira visgem como 
— xei ás regiões do norte do paiz e quer dar 
Segs excursão um fim superior de ntili- 
dade patriotica, dispensando festas e pom- 
— pas; mas propondo-se examinar directa e 
pessosimente as condições em que vivem 
- esclasses laboriosss do paiz, & situação 
- das nossas industrias, as necessidades 


— meios & 
macion 


- cas de que foi testemunha. 

“As viagens dos principes, feitas em si- 
milbantes condições, tornam-se actos pu- 
Dlicos de verdadeira utilidade e vantagem 
nacional. | | 
Nas circumetancias que o nosso pais 
o” infelizmente, atravessando, aquel- 
8 utilidade sugmenta de valor, por- 
que muito convém que o monárcha se 
instrua pessoslmente e veja por seus pro- 

— prios olhos a situação em que vivem as 
tes populações e classes do reino, 
is que as normas de governar hão-de 
naturalmente modelar-se por estes dados 
- Importantissimos. 
Não bastaria só estreitar as relações 
eympathia e affecto entreoreie o 
povo, entre ag familias e & casa reinante: 
Do actual momento, é preciso mais algu- 
ma cousa. Os antigos reis portuguezos 
percorrism o paiz e visitavam frequenta- 
mente 4s diversas localidades para seio- 
feirarem das circumstancias é necessida- 
des dos povos. Alguns dos soberanos da 
pa, que deixaram mais illustre reno- 
me na historia, foram exemplares no mes- 
mo cuidado de indagar, por ei mesmos, 
do modo como corriam as cousas publicas 
- dentro dos seus respectivos Estados. 
O senhor D. Carlos deseja imitar os 
bons modêlos e inaugurar o seu reinado 
por um modo verdadeiramente util e fra- 
etuoso. Sem curar dos vãos apparatos € 
ostentações, que seriam mesmo mal ca- 
bidos nas circumstancias nctuaes do paiz, 
Concentra as suas attenções no exame 
Consciencioso e pessoal das condições do 
trabalho nacional, das fabricas, das ofhi- 
cinas, dos estabelecimentos industrises, 
Commerciaes, de instrucção, e outros de 
ansloga natureza, para saber avaliar 
Com justeza quaes os recursos com que 
O paiz póde contar. 
Ninguem deixerá de applaudir uma 
ão intelligente e opportuna iniciativa. 

lg nossa parte, applaudimol-a caloro- 
samente, esperando que ella não possa 
ficar esteril, e, so contrario, que genpna 
ger 8 origem benefica da indispensave É » 
rtisração da vida A aaiohal. UlMMA- Na nossa ultima carta faziamos vêr 8 


me E justiça que nos assiste de que não seja 
diBicaidod cite Ee ts Na róbibida a matricula e frequencia no 


; Seminario de Guimarães aos alumnos 
Se é nesessario e urgente que no actual que queiram fazer exames nos lyceus. 
momento se ergam e se unam todas 98| Nziamos que tinhamos esperança de que 
Ectividades e todos os esforços no santo tal probibição deixaria de existir, € 8 

empenho de insufllar vida e força no OF-| asa esperança realisou-se. 
Banismo da nossa nacionalidsde, muito Podemos afirmar, porque estamos su- 
Convém que á frente do ums tal cruzada | picados para isso, que todos os estu- 
Bencrosa e pstriotica vejamos O primeiro | à. ntos quer tenham de fazer exames no 
Sidadão e o primeiro magistrado do paiz Sominario quer nos lyceus, pódem ra- 
fomar a dianteirs, abrir corajosamente querer a sdmissão á matricala nas aulas 
O caminho, guiar o movimento e dar-lhe | 4, noqueno Seminario de Nossa Senhora 

Uma sábia direcção, reanimsndo e inci-| à Oliveira. 

tando a todos com o seualtoe prestantis-| O enr. Seraphim Antanes Rodrigues 
Ee exemplo. , Guimarães mandou entregar á Somedade 
E", pois, o'este sentido que de novo Martins Sarmento a quantis de 1508000, 
DP Eaudamos a vinda de SS. MM. á nossa com que o fallecido sor. João Antunes 
| quade, tomando-a como seguro penhor | Grimarães contemplára a mesma Socie- 
O inicio de uma éra nova de desenvolvi- | 3.40. O sor. Seraphim Antunes praticou 
mento economico, de rejuvenescimento asi acção digoa de todo o elogio e en- 


e 


Guimarães, 16 de novembro 
(Do nosso correspondente) 


Rocial e de bom governo e exacta admi-|,...... + lecado Vere da contribaicão. de 
nistração, , 
nd v. "JU dd [FSB jeuncia SU BL Hi SO+s 
Mo DD em ce o. mos PN = | HI DEILO ho. hos q& Cost: | ras 


dias 4 commissão encarregada de ing- | 
tallar a tontativa de missões escholares | 
nas fregueziss de Arosa e Castellões, as | 
mais afestadas e montanhosas d'este con- 

celho, segundo ums deliberação da So- 

ciedado Martins Sarmento, subsidiada 

pela camara municipal. O rev. abbade de 

Villa Nova de Sande ficou incumbido de 

conseguir da Sociedade das Escholas- 

Moveis, com séde em Lisboo, dous profes- 

gores, que leccionem nss ditas froguezias 

nos mezes de janeiro a abril do proximo 

sono, e o sor. Domingos José de Souza 

Junior offereceu benemeritamente casa e 

mobilia para residencia dos professores 

e installação das escholas. 

—Nog baixos do edifício da mesma So- 
ciedade Martins Sarmento enda-se pro- 
cedendo a algumas obras para a instal- 
lação da typographia escholar, 

— A direcção da mesma Sociedade re- 
solçeu na sessão de hontem exarar na 
acta um voto de louvor ao snr, Adolpho 
Salazar, ha ponco transferido para o 
Porto, onde vai reger s cadeira ds fran 
cez na eschols industrial, pelos bons ser- 
viços que s. exc* prestou como biblio- 


thecario da mesma Sociedade. R. 
eee TS a 
“Amarante, 17 de novembro 
(Do nosso correspondente) 


As tempestades causaram alguos es- 
tragos nos milhos serodios. 

—As trovosdas de sexta-feira e sab- 
bado foram medonhas, acompanhadas de 
ventos, chuvas e sarsivas; uma descarga 
electrica matou uma junta de bois na fre- 
guezia dy Travanca, 

—Por causa do temporal tem-se ven- 
dido cada alqueire de milho (20 litros), 
desde 500 s 660 réis. 

— A producção dos nossos vinhos ver- 
des, que este snno se aproximou de 1:000 
pipas, tem tido pequena procura, regu- 
laudo os preços de 153000 a 225000 a 


pipa, conforme «s qualidades. 


—Espera-se que 4 prodacção do azeite 


seja aqui muito diminuta; à nascença foi 


muito destruida. | 

—A esperar SS. MM. partiram para 
essa cidade o deputado d'este circulo o 
gnr. Teixeira de Vasconcellos; adminis- 
trador do concelho, dr. Joaquim Coim- 
bra; Joaquim Leite de Carvalho, viscon- 
de de Villsrinho de S. Romão, e o cepi- 
tão de artilheria 2 enr. João Pedro Soa- 
res, que vai fazer parte do estado-maior. 
Ficou a substitail-o no commando do 
grupo o 1.º teneate sur. Xavier de Car- 
valho. 

A esposa d'aquelle espitão, que no 
paço exerceu ss fancções de dama da 
rainha & senhora D. Maria Pia, tambem 
o acompanhou. 

—A, camara d'este concelho approvou, 
em sessão, uma menssgem de felicitação 
a SS. MM., indo a camara, sob a presi- 
dencia do sor. Teixeira de Vasconcellos, 
entregar-lh'a pessoslmente, 

— Ainda se acham oa sua quinta de 8. 
Gonçalo a snr.* D, Elisa Soares de An- 
cêde, sua irmã a gor.* viscondessa d 
Villarinho de S. Romão e filhinha, e uma 
professora ingleza, doente. 

—Celebrou-se na igreja de S, Pedro o 
funeral da sor.* D. Maria de Menezes 
mãe do engenheiro o sor. José Taveira 
de Carvalho Menezes, abastado proprie- 
tario d'esta villa. G. 


vizelia, 14 de novembro 
(Do nosso correspondente) 


Melhoramentos materiaes, movo esta- 
belecimento thermal, parque, megnifico 
hoteis, excellentes babitsções, boss vias 
de communicação, ares bygienicos, via 
forrea com ums estação, dirigida por 
um zeloso chefe e bous empregados, eis 
os poderosos elementos de progresso que 
farão Vizella avançar á frente de todas as 
povoações circumvisinhas, Por isso, a sua 
voz deve ser ouvids na imprenss, & psr 
das correspondencias das grandes po- 
vosções. | 

Vizella, dursnte o anno apresenta 
duss faces, não como as do deus Jeno; 
mas vive de dous modos—pobre e rica- 
mente. No verão trsja de fidalga, vive 
alegro e contente, é uma figurina! No 
inverno traja rude, e vive como a coru- 
ja, triste, melancolica, hypocondriaca! 

—Continuam as obras no estabeleci- 
mento thermal e no parque, sgora em- 
bargadas pela chuva torrencial. Estes 
trabalhos são dirigidos pelo intelligente 
empregado o sor. Guimarães. 

—E' esperado por estes dias o sar dr. 
Abilio Torres, que foi a Dax fazer uso 
de banhos sulphureos e lodosos. Folga- 
mos com o regresso d'este distinctissimo 
clinico, meu antigo condis:ipulo, a quem 
Vizella deve grandes progressos e me- 
lhoramentos. 

Aqui o felicitamos pela sua vinda e de 
gua esposa. G. 

EESTI OTIS SO TOS TT Tt 


COLLABORAÇÃO DIVERSA 


A Sua Magestade El-rei 
A região do Douro 


Senhor!—Um obscuro lavrador do Dou- 
ro dirige se, com o mais profundo respei- 
to, a V. M., que vem conhecer ss neces- 
sidades do seu povo, a pedir-lhe provi- 
denciss urgentes psra o estado lastimoso 
em que se acha aquella parte do pais. 

Os ministros de V. M., o do reino, que 
é um filho predilecto d'esta região, e o 
da fazenda, que tem viajado pelas nossas 
terras, e que tem sido o nosso protector, 
pódem informar a V. M. se esta franca e 
leal exposição é trabalho de um pessi- 
mista ou de algum doente de melancolia, 
ou se exprime desgraçadamente uma rea- 
lidade. 

Senhor! —A invasão da phyloxora foi 
como um cyclone que devastou esta pro- 
vincia, levando diante de si toda a nossa 
riqueza e felicidade. Veio depois, como 
consequencia necessaria, a emigração, 
que nos roubou os filhos mais robustos 
para o trabalho; e n'esta terra, sem rendi- 
mento liquido, que não podia pagar im- 
postos, os escrivães de fazenda são inexo- 
raveis nos seus processos. O estado d'es- 
tas povoações é, pois, pouco tranquillisa- 
dor, porque o espectro da fome toca á 
porta de todos nós, e n'este caso supre- 
mo todos os meios de defeza são legiti- 
mos. A chaga aberta por este terrivel 
successo, e que verte ainda ssngus, não 
póde curar-se com a repressão vigorosa 
spplicada a tumultos injustificados. E 
preciso confessar que este estado, verda- 
deiramente insustentavel, é devido em 
grande parte á sophismação da lei de 12 
de março de 1884, que permittiu aos po- 
vos do Douro a cultura do tabaco. 

Nada ha que possa imaginar-se mais 
desattencioso do que os processos ado. 
ptados para & liquidação da ultima co- 
lheita, que está depositada na sifandegs 
ha msis de tres mezes, e serão preci- 
gos outros tres pars que os desgraçados 
cultivadores possam receber o fracto do 
seu trabalho, por fórms que se juntam 
duss colheitas, com sacrificio enorms, 
parecendo suppôr que o cultivador de ta- 
baco é um capitalista, que póde soffrer 
estes adiamentos indesculpaveis, não ser- 
vindo & cultara, n'este caso, senão pars o 
desgraçar ainda mais. Isto, não é só am 
desleixo, é uma myetificação insuredita 
vel, que vem V. M., oem os seus minis- 
tros poderão approvar. 

Applsudimos ss festas que a cidade 
beroica dedisa a V. M.; mas seria muito 
para desejar que n'este meio se reser- 
vasse uma oscasião para cuidar ds agri- 
onttnra das meses stas o sind nesm 
| quem Dus IvTHOÇE, JUASI, & UDIGS 
| de cxportação. 


Ig UÇHES | 


MerCiO DO 


FUNDADORES H. €. DE MIRANDA E M. S. CARQUEJA 


QUINTA-FEIRA 19 DE 


A voz dos nossos aggravos, que se 
repercute pelas montanhas d'esta vas- 
ta região, temos confiança de que che- 
gará sos ouvidos de V. M., que está 
muito perto de nós. Sabemos que a com- 
missão geral da cultura tem envidado to- 
dos os seus esforços para tornar valiosa 
esta industria; mas esta commissão, com- 
posta de cavalheiros respeitebilissimos, 
tem deveres officises a cumprir, é não 
póde, por conseguinte, sshir fóra dos li- 
mites que a lei e os regulamentos lhe 
téem marcado. Mes o que a commissão 
não póde fazer, faço-o en. como ciladão 
portuguez, pedindo que V. M., a quem já 
chamaram o Rei Lavrador, permitta tam- 
bem que um lavrador obscuro aproveite 
o ensejo de dizer pela imprensa a verda- 
de a quem é devids, sem proposito de 
projectar uma sombra escura no quadro 
risonho que lhe spresenta a nobre cidade 


do Porto, 
Um lavrador do Douro. 
MEC ST 


NOTICIÁRIO 
A FAMILIA REAL 


Foi imponentissima a recepção que 
S. M. el-rei e sua augusta familia acabam 
de ter n'esta cidade. 

Saudados durante a visgem com O 
mais expressivo affecto, os nossos illus- 
tres hospedes foram recebidos e acompa- 
nhados so psço por quasi tudo quanto de 
mais nobre, msis distincto e msis respei- 
tuvel nas primeiras classes socises o 
Porto possue, slém de serem acolhidos 
effasivamente pela grande massa da po- 
pulação portuense, que se espalhava por 
todas as ruas do transito, 

Vamos entrar na deseripção da viagem 
régia o das macifestações que ella mo- 
tivou. 


Partida de Lisboa 


O comboyo real sahiu de Lisboa 10 
minutos depois da hora fizada. Antes 
d'igso foram despedir-se de SS. MM. à 
estação do caminho de ferro 3. M, a rei- 
nha a senhora D. Maria Pia 68, A. o se- 
nhor infante D. Affonso, os sors. minia- 
tros ds fezends, da justiça e da marinha 
e ultramar, duque de Loulé, marques de 
Alvito, conde de Restello, conde e con- 
dessa de Mossamedes, visconde da Asse- 
ea, Duval Telles, commissario de policia 
da 4.2 divisão, eto. 

Da comitiva da familia resl fazem 
parte as enr.'* condessa de Ssbugosa 6 
D. Isabel Saldanha du Gsme,e os sors, 
conde de Sabugoss, conde de Ficalho, 
coronel Qaeiroz, conde de Tarousa e 
Berosrdo Pindella. 

O sor. presidente do conselho traz co: 
mo secretarios 08 sprs. capitão Serrão € 
governador civil de Leiria, conselheiro 
Almada, seu genro. Com s. exc* vem 
ainda o gor. coronel Veiga, director dos 
transportes do material de guerra. 

O snr. ministro das obras publicas traz 
como secretario o evr. Carlos Borges. 

S. A. o principe real, quando sahiu de 
Lisbos, trajava de branco. 

No comboyo real vinham os snrs. Ma- 
noel Espregueira, director da Companhia 
Resl dos Caminhos de Ferro Portusue- 
zes; Julio Monteiro, chefe do movimento; 
Antonio Leite, inspector; Krus, chefs do 
trafego; Charles Aubertin, chefe de tra- 
eção; dr. Zophimo Pedroso, medico-chefe; 
dr. Moncada, medico adjunto e mais pes- 


g | soal ds tracção e via, 


Na viagem 

Santarem, 18 de novembro; ds 8 h. da 
manhã.—O comboyo chegou ás 7 horas e 
35 minutos e partiu para o Porto ás 7 e 
50. Ns estação da Ribeira de Santarem 
eram 88. MM. esperados pelos snrs. go- 
veraador civil, visconde do Candal, pre- 
sidente e veresdores ds camara muoici- 
pal, professores do lyceu e do seminario, 
guthoridades civis e militares, fancciona - 
rios publicos, academicos, o regimento de 
artilheria 3 e muitas outras pessoas. 
SS. MM, não spparecersm, recebendo os 
cumprimentos o sor. presidente do con- 
gelho de ministros. 

Entroncamento, 18. — A" chegada do 
comboyo real compsreceram aqui a ofh- 
cialidade de artilheris 2, de Torres No- 
vas, o general sor. Xavier Machado, e o 
inspector da arma de artilberia. SS. MM. 
appareceram a receber 08 cumprimentos 
que lhes eram dirigidos. 


Coimbra, 18 de novembro, ds 5 h. e 20 
m. da tarde. —O comboyo real chegou ás 
11 horas e 20 minutos á estação d'esta 
cidade. Aguardavam os reses visjantes 
os snrs. governador civil, vice-reitor da 
Universidade, bispo-conde, director das 


obras publicas, presidente da junta geral, 


do districto, membros do conselho de de- 
canos, deputado dr. Souto Rodrigues, al- 
tos funccionarios, commissarios de poli- 
cia, membros da Associação Commercial, 
juiz de direito, juizes do Tribunal Admi- 
nistrativo, presidente e vereadores da 
camara municipal, academia, bombeiros 
voluntarios, corporação de salvação pu- 
blica, muites damas, cabido da Sé Ca- 
thedral e relerezia, pbylarmonica Boa 
União, usa batalhão de infantéria 23 e 
toda a officislidade d'este regimento, of- 
ficiaes da guarda fiscal, corpo de policia 
fiscal, empregados menores e archeiros 
da Universidade e muito povo. 

Em todo o recinto da estação viam-se 
muitos milhares de pessoas. 4 recepção 
foi enthusiastica e calorosa, havendo mui- 
tos vives a SS. MM. el-rei e rainha e à 
todos os membros ds familia real, 

Quando o principe D. Luiz foi apre- 
sentado 8o povo, este acolheu-o victo- 
risado-o com uma prolongada salva de 
palmas. 

Muitos estudantes de todas as facul. 
dades beijaram respeitosamente a mão a 
el-rei e à rainha, 

O sor. bispo-conde s«guiu no comboyo 
real para o Porto. 

Nas estações de Albergaria e Pombal, 
onde go deteve tambsm o comboyo real, 
os régios viajantes tiveram uma recepção 
muito sffectuosa, echando-se aquellas 
duas estações cheias de gente, 


Aveiro, 18 de novembro, ás 2 h. e 53 
m. da tarde. —O comboyo real chegou ás 
12 horas e 45 minutos, sem novidade, A 
manifestação na estação foi imponente, 
Compareceram a camara municipal, pro- 
curadores á junta geral do districto, to- 
das as suthoridades civis e militares, 
funccionarios publicos, grande concurso 
de povo, cinco pbylarmonicas, 45 cresn- 
ças de ambos os sexos do Asylo-eschola, 
com os seus estandartes, e o regimento 
de cavallaris 10 e respectiva charanga. 

A! partida do comboyo levantaram-se 
vivas a SS. MM. e á familia real, que fo- 
ram calorossmente correspondidos. 

Estarreja, 18,4s3 h. e 45 m., datarde. — 
Na estação d'esta villa compareceram a 
camara municipal e as authoridades judi- 
ciaes e admioistrativas. A estação esta- 
va embandeirada, tocando aili uma phy- 
lacmonica. 

Na estação das Devezas 


O relogio da estação das Devezas mar- 
cava 2 horas e 15 minutos quendo entrou 
na gare o comboyo real, que se compunha 
da mschioa 0.º 96 adornuda de bandei- 
ras portuguezas, quatro carruagens-sã- 
l0cs, uma de 1.º classe, uma de 2* € o 
fourgon. 

A multidão, que se estendia ao longo 
da linha, age lomerou-se rapidamente em 
volta da carrusgem em que vinham 
88. MM. 


C digno governador ervil do districto | 
Porto. su ] um Iasdaesr de 
Moraes, “U 45 Ff Ss ais gradas do 


conselho de Clsys, como 08 SsOrs. presi- 
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dente e vereadores da camaras municipal, 
administrador do concelho, direcção ds 
Creche de Santa Marinhas, presidentes e 
vogaes de varias juntas de parochis, ete,, 
subiram & cumprimentar os reges visi- 
tantes. 

SS. MM. o senhor D. Carlos e a senho- 
ra D. Amelia sppareceram na platafórma 
posterior da carrusg-m, mesmo antes de 
ter parado o comboyo. 

O presidente de camara de Gaya, sor. 
Antonio Narciso de Azevedo Magalhães, 
e o sor. Manoel Machsdo Pereira Barro- 
RO ergueram vivas, que os assistentes se- 
cundsram calorossmente, a S. M. el-rei 
D. Carlos, a S. M. a rainha D. Maria 
Amelia, a S. A. o principe resl D. Luiz 
Filippee a 8. A. o infante D. Manoel. 

Para receber as homenagens ds todos 
aquelles cavalheiros, SS. MM. recolhe- 
ram ao interior da carrusgem, onde o 
principe real, de pé, os aguardava tam- 
bem. Forsm breves os cumprimentos, 
porque o comboyo teve apenas uma pa- 
ragem de 5 minutos. As pessoas que en- 
traram no trem real curvavam-se beijsn- 
do s mão sos monsrchas e a S., À.o 
princips berdeiro, ums formosissima 
creança, de olhar dôve e intelligeate, que 
retribuia as gsudações com um sorriso 
encantador. El-reie a rainha acolhiam 
os cumprimentos com extrema cordesli 
dade e visivel estisfação, distribaindo 
spertos de mão a quantos se lhes apro- 
ximavam, 

Pela estreiteza do tempo não foi possi- 
vel tributar aos régios visitantes todas as 
homenagens que mereciam e tinham sido 
projectadas. Assim, o sor. presidente da 
camara de Gaya absteve-se de dirigir 8 
SS. MM. uma allocução em que se con- 
gratulava, em nome da veresção e dos 
municipes, pela visita da familia real ao 
norte do puiz, limitando-se a proferir al. 
gumsa phrases de boas-vindas, que el-rei 
agradeceu, 

Diversas senhoras entrarem tambem 
Da carrusgem real, entre outras a sor.* 
condessa das Devezas, que entregon & 
S. M. a rainhs um bello ramo de flôres 
nefurges. 

Um grupo de dez camponesas de Vel. 
laderes, vestidas com os seus trajes de 
festa, foram igualmente offerecer á rsi- 
oha singelos ramos de flôres, que a vir- 
tuosa princeza acceitou com captivante 
urbanidade e sgrado, 

Foi tão subita a partida do comboyo 
em direcção a esta cidade, que muitos 
dos cavalheiros villanovenses tiverem 
quê apeiar-se já com a locomotiva em 
movimento. Por uma felicidade, a que 
não foi estranho o bom serviço de vigi- 
lancia de todo o pessoal ds estação das 
Devezas, a cuja frente se encontráva o 
activo e Zeloso chefe da mesma estação, 
snr. Marciano de Asusga, não oceorreu o 
menor incidonte desastroso. 

Seguiram mo comboyo, para o Porto, 
os snrs. administrador de Gaya, presi- 
dente e verendores da camara, conde das 
Devezas e outras pessoas gradas d'aquel- 
le concelho. | 

Uma sala da esteção tinha sido oraa- 
mentada, como dissemos, na bypothese 
de que SS. MM. se apeissserm, As pare: 
des revestiam-se de tapeçarias em côres 
vermelha e branca, sendo de seds brenca 
e gzul ss sanofas que gusrnsciam es por- 
tas; a espaços, trophéus de bandeiras 
portuguezas: e do lado direito da sala, 
onde estavam duss cadeiras estofadus a 
amarello, via-se uma coberta de velludo 
carmezim encimuda pela corôa real, Era 
esto o lugar deatinado a 58. MM. 


Exteriormente, e em grande extensão 
de linha ferres, tambem havia embandei- 
ramento, trophéus e vasos com arbustos. 

Faziam a guarda de honra na gare 
uma força da guarda municipal, outra 
de 30 praças da guarda fiscal, sob o com- 
mando do commissário adjunto sar. 
Eduardo Augusto Martins, outra da guar- 
da fiscal, e ainda « corporação dos bom- 
beiros municipaes de Gaya com a respe- 
ctiva bunda. Apresentarsm-se tambem 
alumnos de escholas parochises é de ou- 
tras particolares, 

* Como fica dito, era grande a multidão 
de povo na gare e suas immediações; em 
alas go longo ds via ferres tomavam lu- 
gar o numeroso pessoal operario do snr. 
Miguel de Souzs Guedes e de outras ca- 
sus importantes de Villa Nova de Gaya. 

Durante todo o tempo que a locomoti- 
va estacionou nas Devezas estrondearsm 
incessantemente sslvas de morteiros e 
girandolas de foguetes. 

Quando o comboyo real atravessoa a 
ponte Maria Pia, a fortaleza da Serra do 
Pilar deu uma salva de 21 tiros. 

Convém dizer que á 1 hora da tarde 
sahira da estação de Campanhã am com- 
boyo de exploração até ás Devezas e de 
inspecção so tunnel da Serra do Pilar. 
N'esse comboyo, que era composto da 
machina «Porto», tender e uma carraa- 
gem-salão, tomaram lugar os sors. director 
dos caminhos de ferro do Minho e Douro, 
engenheiros Povoas, Mattos Cid e Diogo 
de Barros, governador civil do Porto e 
offisial.maior. Esse comboyo regressou à 
Campanhã pouco depois des 2 horas ds 
tarde, deixando squellos dous ultimos 
funccionarios ng estação day Devezas. 


Chegada ao Por 


O comboyo resl entrou na estação de 
Campanhã ás 2 horas e 30 minutos da 
tarde, como estava fixado, estrallejando 
no sr numerosas giraudolas de foguetes e 
tocando o bymoo nacionsl a banda da 
Officina de S. José, que alli se achava á 
frente dos albergados, um dos quaes em- 
punhava a bandeira portaguoza, 

Lopo que SS. MM. appareceram na 
platafórma do carro-sulão, o digao pra- 
sidente da camara enc. dr. Antonio de 
Oliveira Monteiro ergueu vivas a cada 
um dos régios viajantes e em seguida a 
toda a familia resl portugueza. A multi- 
dão achava-se alli em extraordinario nu- 
mero, sendo com difisuldads que os il- 
lustres viajantes podersm romper pelo 
estrado tapetado que da linhs conduzia 
até á gala de recepção, singelameote de- 
gorada com um docel onde avultavam as 
armas vacionses, vendo-se na parte infe- 
rior duas cadeiras e nas janellas cortina- 
dos de damasco com sanefas de sêda azul 
e branca. 

O camsrista de S. M, el-rei, o sor. 
conde de Ficalho, 1a na frente, seguindo- 
ge o monarcha, 5. M. a rainha e 5, À. o 
principe real. El-rei e sua augasta espo- 
sa foram desde logo saffectuossmente 
cumprimentados, mostrando-se 08 régios 
excursionistas immensamente satisfeitos 
por tão cordeal acolhida. Entre as pri- 
meiras pessoas que 85. MM. camprimen- 
taram É entrada da sala, vimos as saor.** 
condessa de Rezende e sua filha D. Be- 
nedicta Rezende, condessa de Castello 
de Paiva e filhas, D. Alcios Pinto Leite, 
D. Mariasona Linhares € outras, 

S. A. o princips real D. Liz vinha so 
collo do sur. conde de Sabugosa, em con. 
sequencia da muliidão estar alii extraor- 
diasriamente spinhade. 

A gentil cresaça, brilhante no sea fato 
de veliudo granada, elegantissimo, com 
chapéu de sba larga tambem do veliado 
da mesma côr, fazia a continsacia mili- 
tar para todos. 

Notou-so muito alli esta galanteria 
infantil, extremamente adoravel, 


Na gare de Campanhã 


Como secima dizemos, era verdadeira- 
mente extraordiaario o numero de pes- 


| goss que aguardavam, na gare, SS. MM. 


e S. A. Eatre essas pessoas recorda-nos 
ter visto as seguintes: 
Governador civil do districto da'Bra- 


a, 4 nselbeitr jeronymo Pimente': mi- 


PREÇO DAS PUBLICAÇÕES 


Annuncios e communicados, cada linha (typo corpo 8), 40 réis; repetições de 
annuncio, 20 réis a linha-— Fóra d'esta secção, publicações estranhas, preços con- 
vencionaes.— Os snrs. assignantes gozam 25 p. c. de beneficio, bem como as publica- 
ções litterarias. 
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de Medeiros, barão de Paçô Vieira (Al- 
fredor, Teixeiras de Vasconcellos, Cam- 
pos Henriques, João Pinto Moreira, Fer- 
reira de Almeida, Adolpho Pimentsl e 
outros; presidente, vice-presidente, se- 
cretario e vereadores, effectivos e subs- 
titutos, da camsra manicipal; represen- 
tantes de differentes camaras muaici- 
paes do districto; presidente, secretario 
e procuradores da junta geral do distri- 
cto; sdministradores, efectivos e substi- 
tatos, dos dous bairros; commissarios de 
policia; parochos de diffcrentes fregue- 
zias da cidade; presidente e juizes do 
Tribunal da Relação; procurador régio e 
respestivo secretario; juiz-presidente 6 
secretario do Tribunal do Commercio; 
juizes e delegados dos tribunses civeis, 
criminges e suxiliares; juizes do Tribu- 
nal Administrativo, auditor do Tribuval 
do Contencioso Fisesl; juiz de direito de 
Villa Nova da Cerveira, administrador 
do circulo adusneiro do norte, directores 
do despacho e armsazeos, thesoureiro da 
alfandega e demais pessosl superior da 
mesma casa fiscal; directores css obras 
publicas e da fiscalisação do porto de 
Leixões; director da 1.º circumecripção 
bydraulicas; director, engenheiros e em: 
pregados superiores dos caminhos de fer- 
ro do Minho e Douro; inspector de fa- 
zenda do districto; thesoureiro pagador; 
inspector geral ds arms de infanteria, 
general do divisão Pinheiro Fartado é 
sjudantes; ;1.º commaniante da divisão 
e ejudantes; todos os coroneis dos regi- 
meutos que fazem parte da 3.º divisão 
militar; sub-cbefo de estado-msior; todo 
o pessoal militar do quartel general da 
divisão; ofiisiaes militares; presidente, 
muditor e demais membros do conselho 
de guerra da 3.º divisão; officiaes refor- 
mados; chefe do departamento maritimo 
do norte e ajudantes; director do observa- 
torio meteorologico «Princeza D, Ame- 
lis»; commandante, oficialidade e facul- 
tativo da corgpta «Sagres»; capitão-te- 
nente da armada; D. Fernando de Serpa; 
inspector de engenheria; inspector da 
cultura do tabaco no Douro; delegado 
de saude; administrador dos correios é 
telegraphos; director da repartição de 
contrastarias; directores e lentes da Es- 
chola Medico-Cirurgica, da Academias 
Polytechbnica, do Jostitato Industrial e 
Commercial e da Academia Portuense de 
Bellas-Artes; professores do Lycea Cen- 
tral; director e professores da Eschola 
Normal; inspector das essholas indus- 
triaco; consules da Italis, da Allemsaba, 
da Hespsnhs, da Bolívia, de Costa Ricca, 
do Parsguay, da Confederação Argeatina, 
da Republica Dominicena, ds Republica 
do Equador, da Grecia, de Nicaragua, da 
Suecia e Noruega, e vice-consulea do 
Brazil, da Françes, da Ioglaterrs, da Aus- 
tris, da Belgica, dos Estados-Uoidos, da 
Hollanda, do Mexico, da Russia e da 
Turquia; direcções da Associação Com- 
mercial do Porto e do Centro Commercial 
do Porto; directores das Caixas Filiaes 
dos Bancos de Portugal e Lusitano, e 
Bancos Alliançe, União, Meresatil, Nove 
Companhia Utilidade Pablica, Portuguez, 
Commercio e Industria, e de differeutes 
Companhias; direcção da Companhia das 
Docas do Porto e Caminhos de Ferro Pe- 
ninsulares; director da Empreza da Msls 
Resl Portugueza, Antonio Julio Macha - 
do; representantes da Real Companhia 
Promotora da Agricultura, da Associa- 
ção Iodustrial Portuense e da Associação 
Iadustrial Purtugueza, de Lisboa; dire- 
eção da Sosiedade do Palacio de Crystal; 
direcções da Assembleias Portueose, do 
Club Portuense, da Associação Britsoni.- 
ca, ds Associação Liberal, do Atheneu 
Commercial do Porto, da Sociedade Ale- 
xandre Herculano, da Socieisde Camillo 
Cesteilo Branco e do Gremio Serpa Pin- 
to; provedor, vice provedor, secretario 
geral e mezarios da Sauta Casa da Mise- 
ricordia; provedor e mezarios da irman- 
dade do Terço e Caridade; vigario e me- 
garios da Ordem do Carmo; mezas das 
Ordens de S, Francisco e da Trindade; 
delegados de saude; conservadores do 
registro predial; juizes dos orphãos; en- 
genheiros das obras publicas; represeo- 
tantes da Companhia do Caminho de 
Ferro de Guimarães e da Companhia do 
Caminho de Ferro da Povos; presidente 
da assembleia geral, secretaria do conse- 


lho fiscal e director da Companhias Carril 


Americano do Porto á Foz e Mathosi- 
nhos; director da Companhia Carris de 
Ferro do Porto; representantes ds Com- 
panhia Nacional de Caminhos de Ferro; 
direcções do Real Hospital de Creanças 
Maria Pie, ds Creche de S. Vicente de 
Paulo, da Creche de Cedofeita e do Asy- 
lo de S. João; rev. Sebastião Leite de 
Vasconcellos, director e fundador da Ofi- 
cina de 8. José, com os slbergados; de- 
putação da Associação Humanitaria Bom- 
beiros Voluntarios do Forto; titulares: 
condes de Samodães, de Campo Bello, de 
Castello de Paiva, do Covo, de Lumbra- 
les, de Moser, de Rezende, da Aurora, da 
Reriz o das Devezas; viscondes da Er- 
mida, de Cssatro e Solla, de Barreiros, de 
Fragozella, de Aviz, de Silvares, do Al- 
ves Machado, da Gandara, da Graceira, 
de Villar de Allen, de Oliveira, da Trln- 
dade e de Villarinho de S. Bomão; ba- 
rões de Paçô Vieira, do Vallado e de 5. 
João de Canellas; conselheiros de Esta- 
do; Antonio Dusrte da Cruz Pinto, re- 
presentante do «Secolo», de Milão, e da 
«Tribuna», de Roma; membros ds im- 
prensa; chefes e empregados de todas as 
repartições do governo civil, da junta 
geral, da camara muoicipsl, das obras 
publicas e dos correios e telegraphos; 
facultetivos; advogados; representantes 
das associações de sogcorros, instrucção, 
beneficencia e recreio; muitos outros com- 
merciaotes, industriaes, funccionarios pa- 
blicos e populares. 


A sahida da estação — O cortejo 


Terminados 08 cumprimentos que a fa- 
milis real recebeu de todss Bs pessoas 
presentes, na alludida sala de recepção, 
os illustrss visitantes sabiram d'alli, sa- 
bindo para os coches. 

Depois pôz-se o cortejo a caminho pe- 
la rua de Pinto Besas em direcção ao 
templo da Lupa. 

O piquete de bombeiros volantarios, & 
que acima nos referimos, e que era com- 
posto do commandante d'aguella corpo- 
ração, sor. Eduardo de Souza Pereira, é 
dos sara. 1.º patrão Armindo de Barros 
e aspirantes Guedes Mancilha, Baltar 
Junior, Xavier Esteves, Figueirôa dJu- 
nior, À. de Brito e Julio Cooha, asom- 
panhou o cortejo desde Campanhã até so 
paço, ladeando sempre & carruagem real, 

O sepecto que n'essa oscssião offsre- 
cia o vusto largo da estação e o golpe de 
vista da rua de Pinto Bessa não podia 
ser mais imponente. Os pescadores do 
Valbom, em numero superior a 360, com 
o sor. Julião de Freitas Guimarães á 
frente, formaram desde a extremidade 
sul do edificio da estação até so Kkiosane 
que está no largo. À extensa linha « ffe- 
recia um pittoresco devéras encantador, 


Qusndo SS. MM. e S. A. sabiam para 
o trem os pescadores tiraram das cabe- 
ças 45 SUAS CAFHPUÇSS aEUes O enCaras- 
das, ergueram os remos de que iam mu- 
nidos « sgitaram as tres grandes bandei- 
ras que conduziam; uma orchestra com: 
posta de guitarras, violas, rabscas é fsu- 
tas toçoa o bymos necioaal. Foi um es- 
pectaculo devéras surprchendente. 

N'esaa occasião, umas 10 oa 12 malhe- 
res da claase piscatoria aproximaram-so 
com uns elegantes açafates e lançaram 
Alôres aos illustres viajantes. Uma d'essas 
mulheres já antos, na sala de recepção, 
b«via offeresido a S. M. a rainha, em no- 


aistro de Estado hbonorario, conselheiro | me ds classe piscatoria, um liudo ramo 


João Arroyo; deputados Francisco José ! de flôres artificiaes. 


Em seguids começou o cortejo a desfi- | la de Cedofeita que ofereceram q S84) 
lar, não sem dificuldade, apeser dos es- | MM, e S. A, numerosos bouquets o pome | 
forços, dignos de todo o elogio, feitos | bas. acl 
pela policia, coadjavada por cavallaria| A senhores D. Meria Amelia beijou fo= 
o infanteria da guarda fiscal c por cavsl- | das as creançss, as quacs tambem beija= 
laria ds gusrda municipal. ram o principe da Beira, que sorria 

O regimento de infanteria 6. em toda | gremente ante aquellas carinhosas 
a sus força e sob o commando do esnr. coro- | monstrações de sympathia. 
nel Chaby, formou na rua do Pinto Bessa | Por esta ocessião, « chsranga dos lu. 
emais acima s guarda municipal. A' freo- | mnos de Ramalde tocou o bymno 
te das tropas schava-se, a cavallo, o ge-|nal, e o sor. Antonio de Seixas Pinto de! 
neral sor. D. Polycarpo Lobo, acompa- | Lemos, iniciador da manifestação escho- | 
obado do seu ajudante. ler, levantou ecalorcaos vivas É lia 

'S.M, el-rei vestia a farda de genera- | res], o a sua interessante filhioba Corios, | 
lissimo, trazendo ao peito muitas conde- | de 6 annos de idade, offereceu a 8. M. a | 
corações; S. M. a rainha trazia na cabe- | rainba um formoso bouquet de Blôres na- | 
ça elegante capota de velludo côr de gar- | turses, com fitos de setim e guarnecido s | 
rafa com aigrette preta de plumas gra-|rendes de Bruxellas, que & excelsa | 
ciosamente presa com alfinetes dourados | ceza agradeceu, beijando e abraçando: 
e trajava riquissimo casaco de egszalho | gentil creança. | 
acolchoado, de côr prets, com espricho- 
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O Te-Deum na Lapa 


sos desenhos em dourado; S. À. o duque | 
de Bragança trajavs, como fica dito E] fraco à horas da EREGa eso”, 


ma, vestuario de velludo granada, E a ra EAR E e 


O trajecto pela cidade A esse tempo já o em=* q 
O cortejo real compunha-se de 286 | Americo, devidamente psramen! 
trens. Nos 11 primeiros ia a camara mau- | seguido pelo cabido e demais ecol 
nicipal, seguindo-se um esquadrão de ca- | cos, bem como pela meza da ira 
vallaria da guarda fiscal em batedores; | se havia dirigido para a entrada do 
carro da casa real com cs sors. coronel | plo, precedido das cruzes da irmand 
Queiroz, Beroardo Pindella e conde de | e do cabido, a fim de abi aguardar a ol 
Tarouca, ajudantes de el-rei; outro carro | gada da familia real, - a 
conduzindo as snr.M condessa de Saba-| Fórs, junto d escadaria que dá ingres-. 
Eos dema de S. M. a rainha; D. Iasbel |so para & porta do templo, achava-so 8. 
aldanha da Gams, asia do principe real. | camara municipal. 
e os sors. condes de Ficalho e de Ssbn-| Logo que SS. MM. e A. & 
gosa; outro onde iam os sars. general | tomaram as varas do pallio, que para 
João Chrysostomo, presidente do conse- | fôra conduzido por empregados . 


t 
a 
- a 


dd 
ca. 
| 


lho de ministros, e conselheiro João Fran. | paes, os sprs. prosidonte e vice-presiden: 
co Castello Branco, ministro das obras|ta da camera muuicipal o sensadoros 
pabliess; e, fiasimente, outro cade 13 8 | conselheiro José Arroyo, João Beptista | 
familia real. Seguia-se um estado-msior | de Lims Juaior, Silvas Tepade, Josquim . 
composto do general Pinheiro Furtado, | Sosres da Silya Moreira, Ferreira Bubis 
dos coroneis e tenentes-coroneis dos cor- | e Egydio Teixeira Dusrte, O prio Do 
pos d'esta divisão militar, ofliciaes do | resl tambem slli fôra lavado no sollo pg» 
corpo de estado-maior e algumas pessoas | lo sor, conde de Sebugoea. - e: 
particulares, a cavallo, e por fimo esqua-| Seguindo a familia r: 
drão de cavallaria 6. Iam depois os sors. | pallio até á porta do plo 
governadores civis do Porto e de Braga | ram as varas 08 enrs, Josó Joagalii 
e indistinctamente as demais pessoas. beiro do Castro, director da irmandades 
A" estribeira do carro real iso sor. | monsenhor Antonio Rodrigues Pereira, 
general Quintino de Macedo. vigario do culto divino, e os mezaric 
Na rua do Bomfim surs. Antonio Ribeiro Moreire, E Jo é Pin- 
Todos os prodios estavam adorosdos |*9 RELA, Antonio P E ade 
com colchas de damasco e bandeiras. de Sifis a ps Sousa, Josquiu 
As damas que encbiam as jancllas | OS Si sã e Hruncisco Sais 
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lançavãmo flôres sobra a carrusgem que Bragã. AR 
conduzia SS. MM e 8.4. O | Entrando SS. MML e À. mo templos 
em,=º cardeal D, Americo sepergiu-os 


Foram levantados vivas s SS. MM. 
N'esta rua torava a banda dos Bom- 
beiros Volantsrios, UaS 
No jardim de 8, Lazaro O preatito dirigiu-se para 9 capella- 

Qaando o cortej> passava a S. Lazaro, | mór, onde 85. MM, e 4 ajo slhsram nos 
das janellas do. Recolhimento de Nossa | genuflexorios que alli estasam € natos. 
Senhora da Esperança foram lançadas | orando no Santissimo Sacr d 
pelas educandss d'squelle instituto flô- | gindu-se depois para as esc 
res em abundancia sobra o trem resl, De [achavam collocsdaa, EE 
outras casas proximas tambem chogiam | lho, sob um docel de domase: 
pétsles de flôres. franjado de prata e encimado pi 

Os populares cercavam 8 carrusgem, | real. “e 
AqEamião vivas enthusiasticos á familia Do tado de cima catara collosada a 
res. cadeira do em.”º cirdest D, Americo. | 

Janto da capella do Recolhimento do Ns ceremhonis religiosa O PAD: Pi sby=. 
Orpbãs formaram os alumnos do Semi: | tero assistente o rev. deão, dr a orquato | 
BRO das Meninos Desamparados de | Suares ds lotes, E istro do bacalo, 

mpsnbá, 0 rev. Gone r. Alves doq, SER 

N'eate local tocava ums phylarmonica, Ro ReR 5. em 08 ruv. Cone 
assim Como ns praça da Batslha. drs. Correia Monteiro 6 Theophilo 

Na rua de San'o Antonio lomão. «SR 

Apresentava um aspecto festivo a rua Pondduiara 99 E 08 Fev. COM 
de Santo Antouio. Em quasi todas bh di orreiu do Sá, Theophibi amas 
janelas e vacândas viam-se colchas de | qNectanio Vieira de Castro 6 Caolho id 
damssco, e bundeiras nucionses, italianas Silva, dos , * RE ASA 
e francesas. Defronte de slguos predios | , Seria do mestro de coremopiãa O REva 
a rua estava juncada de plantas aromsti- Ata 
cas. O movimento era enorme, mal se 
cabra na espaçosa ras. Às javellas esta- 
vem cheias da senhoras. No edificio do 
extincto theatro Baquet achavam-so api- 
nhedos muitos opersrios, alguns até pela 
cornija e balaustrada qua eucimam 4 fa- 
chada, 

Vista da praça de D. Pedro, s rua de 
Santo ao offerecia um AuAvro im- 
ponente pela asgglomeração de tanto ; Edaba sad io 
povo, A Riad de Santo Ildefonso, | fásiam parte do prestito, oceoparam 
sobranceira a toda 8 rus, mal podia con- |º Corpo da igreja, não tendo de prá 
ter a multidão que alli se reuoira, entrado a maior parte d'ellas, por nã 

Quando o cortejo, depois de dobrar o havido tem is Des pio e 
largo de Santo Ildefonso, começou a en- , Terminado o « E Uta , Raia a 
trar na rua De Sauto Antonio, bicha pi ia moted qe onto à Au 
ao ar girandolas de foguetes; uma banda SS PAP 
de GA que percorria a rua, tocou o | D: Pedro IV, orando durante lg 
bymno de el-rei. Fez-se então um movi- Ae] a fai 
mento afluente; todos os rostos se volta-| Concluidas as orações, & | 

acompanhada de novo pelo €! 


ci dedo a ve des], cabido, ecclesiasticos, ma 
O cortejo foi passando lentamente; mca pa ad mitiva, antharaanas 


quando appareceu o coche real, ouvira =| rara) LL 
ga vivas repetidos, que o estourar dos fo- RD gs a nm do NR tondo 
guetes não abafavam. Dss janellas deita- Ed sa benção a 55. MM, e A, 
ram nuvens de flôres sobre os régios via- | PS'0 Fade ' Grass “bia débolé ARS EUR 
jantes; muitas senhoras acenavam com | À fami ia real subiu depois para à Gar= 
rusgem, dirigindo-se para O o pelas 
ruas próviamento designadas, a 


lenços brancos, 4 dd 
Estas demonstrações não se limitaram Ao «Te-Deum> assistiram, além das 
pessoas que deixamos mencionadas, & 


& entrada ds rus, forsm-se repetindo las 
corporsção dos Meninos Orphãos, Oficina 


successivamento, 80 long o do percurso, K 
vendo-se um sgitar continuo de lenços, € de 8. José e muitas outras pessoas eli ] 
as quaes grande numero de senhoras, | 


de quando em quando,a pequenos eapaços, 
O templo schbava-se ornamentado y 


nuveus de pétalas que vinham cahir so- 
bre o coche real, À todas estes demone- múito boto gônto pólo Gon ceiriáda EMI 
dor o sor. Antonio Patrício. | | 


trações de sympathia correspondiam SS. 
MM. effusivamente com um sorriso v um A grande cortina do arco eruseiro eta 
encimada pelo brazão das armas Jeses, 


incliosr de cabeça distioctamento affa- 
tendo aos lados escudos com ss inigi 


ctuoBos. 
C. Ie M. A. Completavam a decoração 
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deu-lhes e beijar a sagrada relíquia, an= 
E E 


toando em soguida o “Deum law 
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Josquim ERAS, mestre de ceremo 
em.?º prelado, ES += 
Sobre o albi-mõé viam-se, do lado do 
Evangelho, a mitra preciosa, e do da 
epistola, a mitra simples. Br. 
“Na capella-mór tomaram lugar, além 
ds familia real, ministros e pessoas da. 
comitivo, a camara municipal, authorie - 
des e outras pessoas fc em como 8 
mesa da iimendade da Lapã, 
As outras pessoas e corporações que. 


| 
| 
dE | 
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Na praça de D. Pedro 


Ao passar a carrusgem real, foram | varias corôss reses e trophóus, 
soltados muitos vivas a 58. MM, e áfa-| Os altares achavem se todos o 
milia real, : de cortinados de damasco vermelho, 8 

As senhoras quo estavam pãs javellse | cornija em volta da igreja 
e varandas dos predios acenavam com | bambolins de seda azul e branca, 
lenços. k | A' entrada da capella-mór, dos dous 

O corpo de selvação pnblica, sob o | lados, viam-se grupos de plantss, nos 
commando do inspector geral dos incen-| quaca gobressbism fetos arboreos, 
dios, sor. Guilherme Fernandes, estava | Completavam a decoração do templo 
formado no lado sul da praça e fez & de-| grande numero de lustres. 
vida continencia a 88, MM, A orchestrs, da capells do gnr, Bados, 

Qussi todos os predios d'esta praça | Di, executou o «To-Deum» do mesmo pro- | 
estavam embandeirados e tinbam colcbas | fessor, bem como uma marcha triumphal, 
de damasco, composição tambem do sor. Badom, 

Na rua do Almada A ceremoois religiosa terminou és 4& 


N'esta rua, que estava profusamente borus e mcis da tordo, á e 4] 
embandeirada, «chbando-se 8 janellsse| À gusrds de hours era feita pelo regi- 
varsodas dos predios adornadas com col- 


mento de infanteria 18 | 
chas de dsmasco, quando o cortejo pus- |, * policia, quer fóca, quer no interior 
sou as senhoras acenaram com lenços e 


do templo, era feita por guardas civia, 
lançaram flôres. Tanto so começar como so terminar 
Tocavam n'esta rua tres pbylarmoni- |º «Te-Deum» foram lançados ao se nu= 
cas. : RE rag o e 
No campo da Regeneração + Ó srgo. u apa e Das ruas circum- 
A multidão que agusrdava à passagem gi spibhava-so uma grando multi- 
de 88. MM. e 8. A. no campo ds KRege- Percurso para o paço 


neração era numerosa, N À | | 

as russ da Boavista, Cervelhosa, Boa | 
O lado oriental do campo e a ras de | gory Bogario é Teumpbo as jsnsllas es, 
Germalde ersm occupados por ums exten-| | um adornadas com colebas de damas- 
sa sia de alumnos de ambos os sexos das co, vendo-se tambem muitas bendeiras, 
escholas régias do Bomím, Cedofeita, | pazism-so elli covir bandas de musica, 
Ramalde, Masesrellos, Csmpaobã, 8. Ni- Chegada do quo 


colsu, Sé, Victoris, Lordello, Miragaya, k 
Parsohos, Santo Ildefonso e Foz, bem| Eram ceros de 4 horas & meia quando 
como o Collegio de Senta Maria, SS. MM, chegaram ao paço real, sendo 
Os slumnos, que eram em vumero de | sguardadas no strio pelos sure. presiden- 
1:160, levavam os seus respectivos es- | te, vereadores e secreterio ds csmara 
tandsrtes, é tinbam na mão bouquets e | municipsl, conselheiro João Arriyo, cons 
ombas. Parte dos slumnos de Ramalde, |de de Mover, cormmisssrio gersi e com- 
Santo Ildefonso e foz vestism uni- | missarios da 2º 34 divisões policises, 
torme militar e levavem sememento, | sdministrador do bsirro ovcidents]; slmo- 
sendo os primeiros presedidos ds uma | xarifo do paço, O ear. João Caetano da 
charaoga composta dog mesmos alumoos; | Silva, e outras pessors. 
os ultimos tinhem é sus frente os respe-| A' chegada ds 55. MM., o povo que 
etivos clsrins. occupava compretamente 8 rum do Trium- 
Quando o cochs de 8S. MM. entrou | pho, levantou calorosos vivas. El-rei 0 8 
no campo da Regenorsção o eotbusias- | rainha dirigiram-se logo ás pessoas que 
mo foi indescriptivel; as dames que se | os esperavam dentro do atrio, apertando 
schsvalh és joneilas lançavam pótslas de | a mão de todos muito affectuosamente, 
Aôres e scenavam com levços brancos, | Em seguida subiram so sadar nobre, 
e as cresnças das escbolss erguiam calo- | e como continuassem Da ras as manifes- 
rosos vivas á familia real e arremessa- | tações do povo, 55. MM. appsreceram a 
vam, com uma profusão verdadeiramente | ums das janellas, sgcadecendo aquellas 
admiravel, bouquets e pombas. manifestações. 8. M.u rainha, tomando 
Qusndo o coche real passava em fren- | nos braços 0 princips real, apresentou -o 
te dos alamnos das escholss de Cedofeita | á multidão, sendo n'essa ocessião deli- 
e Ramaide, foi forçado a parar porque ve | rantemento victoriada. 
aproximaram algumas meninas da escho-| Em frente ao paço acbavam-se forma- 


dos cerca de 200 pescadores de Valbom, Presente de S. M. el-rei 
empunhando pequenos remos, que levan- 
taram à chegada de SS. MM,, e tendo à 
frente ss bandeiras de S. Pedro e uma 
orchestra. 

3S. MM,, fallando com o illustrado 
presidente da camaras municipal, o gnr. 
dr. Oliveira Monteiro, mostraram-se mui- 
to penhorados pelas manifestações de 
respeito e consideração que lhes dispen- 
saram os habitantes d'esta cidade. 

4 familia real foi logo cumprimentada 
pelo em.=º gnr, cardeal D, Americo. 

A guarda de hopra era feita por alu- 
mnos marinheiros, commandados pelo 1.º 
tenente snr. Paes de Faria, pelo regi- 
mento de infanteria 6, sob o commando 
do sor. coronel Carlos de Chaby, e por 
uma força de cavallaría da guarda muni- Cumprimentos 
cipal, Tambem depois de concluido o jantar 

A guarda do paço era de infanteris 13, S. M. el-rei dignou-se receber varias pes- 


8ob o commando do enr, capitão Almeida, | 8028, entre as quaes os sors. Oliveira 
O jantar no paço Martins, conselheiro José Arroyo, Ber- 


> nardo Lencastre, etc. 

O Jantar no paço teve um caracter ver- C a do 
dadeiramente intimo. Começou ás 8 horas pls A rc gt 
& meia e terminou ás 10 horase 35 minu-| O snr. José Antonio de Figueiredo, em 
fog. Apenas assistiram « elle, além da | commemoração do dia festivo de hontem, 
familia real e pessoas graduadas do paço, | enviou-nos a quantia de 53000 para dis- 
como camaristas e damss de S. M. a rai- | fribuirmos por cinco familias indigentes. 
nha, os gnrs. presidente da camara muni- —No intuito de commemorar a visita 
cipal, general Quintino de Macedo e ofhi- | real a esta cidade o snr. Chas, H. Cover- 
cises de guarda ao peço. ley, digno consul da Turquia, entregou 

Durante o jantar tocou no patamar do | 4º thesoureiro dos Albergues Nocturnos 
audar nobre q charanga dos marinheiros | do Porto a quantia de 203000, para me 
da armada resl. lhorar a alimentação dos albergados du- 

Manifestações rante a estada dos mesmos augustos per- 


Quando o jantar terminava, appareceu | "228º é 
uma phylarmonica junto ao paço. Por Retrato da familia real 
essa occasião o povo que alli se via em Recebemos dos sors. Mattos & Montei- 
grande numero ergueu calorosos vivas á | ro, proprietarios da oficina lithographi- 
familia real, SS. MM, vieram por tres|ca União, uma lithographia represen- 
vezes à varanda e agradeceram estas | tando a familia real portugueza. E' um 
guudações, | |trabalho que honra aquella conceituada 


Apresentação a S. M. el-rei officina e que é commemorativo da pri- 


x ? . meira visita ao norte do paiz de el rei o 
Depois do jantar os sora. Ezequiel Au- | sonhor D. Carlos, depois da sua accla- 
gusto Ribeiro Vieira de Castro e Domin: mação 
gos Gonçalves de Sá, presidente e vice- % 
presidente da direcção do Centro Com- 
mercial do Porto, foram procurar o sor. 
ministro das obras publicas. Este cava- 
lheiro aproveitou a occasião de os apre- 
sentar a 5, M. el-rei, que lhes disse estar | q 
immensr;mente penhorado com a excel- 
lente recepção que lhe fizera e a sua fa- 


de polícia da 3.* divisão, e escrivão Fraa- 
cisco Fogaça, seguiram aos lados do co- 
che real, durante todo o trajecto de Cam- 
panhã á Lapa. N'ums das ruas do per- 
curso a bainba e a espada do snr. capitão 
Arriscado prenderam-se a uma das rodas 
do trem e ficarsm completamente amss- 
sadss, de modo que não téem concerto 
possivel. S. M. el-rei, notando isto, msn- 
dou chamar aqueile cavalheiro e disse- 


-—(Jffereço-lhe com muito gôsto a es- 
pada com que entrei na cidade do Porto. 

E entregou-a go gnr. commissario, que 
agradeceu tão subida honra, 


Exposição industrial. — Na 
relação dos expositoras foram incluidos 
mais 05 seguintes: 

Abel Simões de Mattos, de Villa Nova 
e Gaya, tamancos; Agostinho Ferreira 
alo et e DARE dies Antonio 

E ã omes da Silva Barrosa, de Gaya, bato- 
 milir, a cidade do P Ep ques e torneiras; Antonio Nandss Cabral, 
Demonstrações festivas de Santarem,aguas mineraes; Antonio Pe- 

Desde o meio dia em diante, e até 4 | reira de Abreu, do Porto, um santuario; 
meia noute, andaram percorrendo as | Antonio Pimenta Duarte, idem, mobilia; 
ruas mais centraes da cidade algumas | Antonio Soares, idem, abanos de penas; 


byla i to Bento Joaquim Ladeira, de Coimbra dô- 
tas tia do e ip bn do ce de fructa; Companhia Fabril do Dovro, 


Era grande o numero de edificios que | 4º Porto; sabão; conde de Tbomar,de'Tho- 
conservaram hasteadas bandeiras, de- | mer, azeite; conselheiro José Tiberio de 
vendo especialisar-se os de todas as re: | oboredo Sampaio e Mello, da Guarda, 

ERR ais publicss, os dos consulados | S8usrdente; Costa & Rumos Pinto, do 
ss differentes nações n'esta cidade, e | Porto, um retrato ampliado (photogra- 
Associação Commercial, Centro Com- | Phia); Domingos da Rocha, idem, canas- 
mercisl do Porto, Hospital Geral de| tras; Domingos da Silva Ramalho, de 
Santo Antonio, Ssnta Casa da Misericor- | Gondomar, botões; D. Emilia Brilhante, 
dia, Associação Catholica, Atheneu Com- | idem, um desenho a crayoo; Estação Chi- 


mercial do Porto, alguns estabelecimen.- | Mico-Agricola da 5.º Região, de Mangual- 
tos particulares, ete. de, lacticinios, lãs, ete.; José da Costa 


k Res Freitas de Araujo, de Villa do Conde, 
Às illuminações agulhas de meia e de bordar; José Fer- 
A” nonte, uma enorme multidão eva- | Feira da Cruz, de Gondomar, botões; Ma- 

diu os principaes pontos da cidade, es- | noel Ferreira Apolonio, de Aguas San- 

pecialmente a praça de D. Pedro e ruas | ta8, diferentes objectos de marmore; Re- 
circumvisinhas, a fim de admirar as il- | partição de Minas, de Lisboa, mineraes; 

Iluminações. Santos & C.*, do Porto, bordados em 


Era muito consideravel o numero de | linho. 
vssas particulares que apresentavam il.| Os acontecimentos do Bra- 
Juminadas ss suas fachadas, havendo a | Z!i.—Os ultimos numeros do «Econo- 
especialisar-ge gs das russ do Almada, | Disto Français» e do «Economist», de 
Clerigos, Flôres, Santo Antonio; Santa Londres, conssgram minuciosos artigos 


— Cstharios, Santo Ildefonso, Formosa, | “98 acontecimentos do Brazil. 


pe = 4 Sor 


"O sespecto da praça de D. Pedro era | dos negocios d'aquella republica e zonde- 
“realmente formoso. Além da brilhante | Dos o acto da dictadura que consistiu 
iluminação do edificio da exc,=* camara | “MD 8lienar a principal propriedade do 
“muoicipsl, a que hontem nos referimos, | Estado, arrendacdo por 30 annos o ca- 
— ostentavam tambem uma vistosa illumi- | Minho de ferro central do Brazil. «A me: 

nação a gaz o edificio onde se acha ing- | tade da rends, diz, deve ser paga desde 
“tellada a direcção da Companhia do G.z | Já. Eleva-se a 250:000 contos, devendo 
do Porto, illuminação essa que constava 30:000 passar para as mãos do governo 
"de extensos renques de lumes, formando | º 20:000 para o exercito.» Acha o referi. 
| elegantes rendilhados e tendo ao centro | do jornal que isto basta para definir a 
— BB armas reses, no meio das quaes se | Natureza do novo regimen. 


viam as iniciaes Ce A (Carlos e Ame- «Economist» tambem condemna a 
lia). concessão do emprestimo interno de 5 


. 
+= P: 


| O edificio das administrações dos dous | P« S: Diz que esta disposição espolía to- 
a BiFrOS, DA MESMA praça, achava-se gual- dos os portadores, decidindo que não po- 
mento vistosamente illuminado a gaz, € derão mais receber senão 5 p. c. em pa- 
— bem assim o da ourivesaria dos sors. pel depreciado na razão de 50 p. c,, ou 2 
— Leitão & Irmão. Esta ultima illuminação /2 p. e. em lugar de 4 p. e, 

era de bello effeito, constando de uma || O «Economist», de Londres, acha que 
eos em que se destacavam ge iniciseg tem bavido exsggero nas noticias; mas 
cA, ladeada pelas armas portuguezas crê que são graves os acontecimentos no 

itali sul do Brazil. Para mostrar quanto ge- 


ianas l 
es de es RU NUADA, ladtadas, por riam fundamentados os receios dos pos- 


| Nosdons corêtos erguidos na praça de | Suidores de funvos brazilleiros se se ma- 
* D. Pedro tocaram, desde as 8 ás 10 ho- nifestassem tendencias para separação dos 

“ras da noute, ag bandas de infanteria 6 e | Estados, o «Economist» apresenta os se= 
“18. Estes corêtos achavam-se illumina- | Guintes algarismos de emprestimos que 
“dos por serpentinas com numerosos bicos | estão em grande parte nas mãos de in- 
“de gaz. Depois das 10 horas, até á meis | Blezes: 


ao 


ENA 


o 
4 


— moute, tocou n'om d'elles uma pbylarmo- Himprestimos do governo 
jica das que andaram percorrendo as Import. act. 
- Fuso ns k 4 1/, p. e, ouro, 1879...  3340:968 |b. 
“Ha ainda a especialisar as seguintes |4 1/, p. c., 1883........ 4179:400 |b. 
illuminações: 41 pe, 1888,..,....  6.194:900 lb. 
“À da fachada do palacete, á rua For-|4 p, e, 1889........... 19.777:900 lb. 


 pbiad 33.493:168 Ib. 
ou Emprestimos provinciaes e municipaes 
“duas noutes. Prov. 8. Paulo, 5 p. c., 1888 762:700 1b. 
C Na tau dos Clerigos, à do estabeleci- | Cidade de Santos, 6 p. e...  98:100 Ib. 
* mento de modas do sor. André Avelino| Menciona ainda a extensa cifra de em- 
* Lopes Guimarães. prestimos para caminhos de ferro e de- 


* Na rua deSanta Catharina, a do Gran- pois conclue por duvidar de que os Esta- 

q dteHotel do Porto, que constava de dous dos desagregados quizessem reconhecer 

ex ensos renques de bicos, tendo estrellas | 08 encargos da nação de que fizeram 

* nãs extremidades e, ao centro, uma co- parto, . 

com as lettras A e Ç. Como se vê, refere-se a uma simples 

Ya rua de Passos Manoel, as dos edifi. | Pypotbese. 

“Cios do Atheneu Commercial do Porto,| Compangia A Commercial 

* Centro Commercial do Porto e Agaocia- | —Foram ante-hontem reduzidos a escri- 

Catholica. A do primeiro e ado ul-|ptura publica os estatutos da Nova Com- 

— timo eram de magoifico effeito, especial. panhia de seguros A Commercial, que é 

A mente a do Atheneu Commercial, muito | Composta de cerca de 270 accionistas. 

* profusa e bem disposta, destacando-se ao Preenchidas as formalidades legaes, 
centro uma grando corôa com ss inicises | Drevemeote a direcção dará comêço ás 
dos nomes de SS. MM, el-rei e a rai- | Operações da nova empreza. 

o Asyio Profissional do Terço. 

“No largo dos Loyos, as dos predios on- | —Do anooymo J. R. G. recebemos hon- 

E RARA cpaisbelecimento de fazendas do | tem quantia de 105000 para o Asylo 

sor. Ezequiel da Silva Guimarães e a lo- | Profissional do Terço. 

ja de miudezas do sor. Julio Dusrte de | . O total das quantias que temos rece- 

Souza, illuminações essas que constavam | Dido para o Asylo é o seguinte: 


fi + 


: lam jadas 6 que produsi - Transporte. ae nu 6603000 
As - RR onumo JR Gu 105000 
“Na rua do Sá da Bandeira, o 2.º andar PRESAS a 

do predio onde está estabelecido o depo- 6705000 


==" =" 


- eito de macbinas de costura do sor. Sil- 
- vestre Dias Teixeira, que se achava illu- 


ADE Ts 


igualmente a gaz. » 

O aspecto da rua do Almads, onde, na | Peito da representação que ha dias foi 
sua grande maioria, se vism iluminados | dirigida ao governo por parte da com- 
os predios, era agradavel, havendo alli | missão de defeza dos cultivadores de ta- 
illuminações a balões venezianos, do me- | Paco, e das reclamações que por outras 
lhor effeito. vias téem sido feitas, ainda nada foi re- 

à iluminação a gaz, do edificio da | Solvido ácerca do tabaco das ultimas 
Associação Commercial, tambem produ- | Solheitas do Douro, que se acha deposi- 
zis bom effeito. tado na alfandega. 

Como acima dizemos, foi enorme o nu-| . N'um artigo que vai publicado em ou- 
mero de pessoas que andaram a vêr ag |tra secção d'este jornal são expostas de 
Iluminações, concorrendo para isso, sem | Um modo enternecedor as circumstancias 
duvida, & circumstancia de a noute se | MM que se acham os cultivadores, devido 
apresentar formosissims, se bem que bas- | 4 falta de resolução sobre tão importan- 
tante fria. te assumpto, 

às illuminações devem repetir-se hoje.| Palacio de Crystal. —Os vellu. 

Em frente do paço real estacionaram | dos e setios, alcatifas e outros tecidos 
milhares de pessoss durante a tarde e que téem de ser empregados no adorno 
parto da noute. A's 10 horas forsm alli |da tribuna real erguida na nave centra] 
tocar todas as bandas de musica que es- | do Palacio, são artefactos nacionses, Do 
tiveram dispersas pela cidade. aapaido trabalho e da ornamentação ge- 
a . rai da nave está encarregadala casa de 
O programma ojicial de hoje Viuva Marinho & Filho, armadores da 

O que está oficialmente assento para | casa real. 
hoje é o seguinte: — Além dos quadros que, como noti- 

&'s 10 horas ds manhã visita do se- | cismos, estão já expostos no selão de 
nhor D. Carlos á fabrica da Companhia | Bellas-Artes, ha sinda trabalhos aprecia- 
Fiação Portuense, Fabrica de Tabacos | Veis dos snrs. Alberto Nunes, Edusrdo 
Portuense, Real Fabrica de Botões Por- | Moura, Josquim Marinho e Marianno 
tuense, na rua das Doze Casas, e fabrica | Lrucco. Da collocação dos quadros foram 
da Companhia Fabril de Salgueiros, incumbidos os gnrs. Joaquim Marinho e 

No regresso S. M. almoçará. Eduardo Moura, 

&'s 2 horas da tarde recepção no paço| Fallecimento. — Falleceu hon- 
e em seguida visita ao edificio das Es- | tem o sor. Bernardino de Carvalho Ma- 
cholas Normaes. pathicos irmão do enr. Alberto Augusto 
: so de Carvalho Pinto Msgalhães, ajudante 

4 revista militar do guarda-livros da Ordem da Trindade. 
A fim de tomar parte na revista mili- Os responsos de sepulturas verificam -se 
tar, que deve effectuar-se no campo da hoje, ás Ave-Marias, na capella de Agra- 

Kegenerução no dia 25 do corrente, deve | monte. 

chegar por estes dias de Torres Novas a| Colheita do lupulo.—Receba- 

charanga de artilheria 2, mos uma circular dos eors. Jean Barth 

De Amarante foi mandada marchar | & Fils, de Nuremberg e Strasburg, dan- 
» para o Porto uma das baterias do mesmo | do conta da producção c consumo do lu- 
regimento, alli destacadas, que tambem | pulo. 

tomará parto na revista, 


O gnr. capitão Arriscado, commissario 


Segundo um mappa, que fas parto da | tonio dos Santos Neves, 


referida circular, a colheita na Europa, 
onde a cultura do lapulo oceups uma 
área de 92:739 hectares, foi, em 1891, de 
1.213:000 quintses; na America, em uma 
área de 22:000 hectares, 328:000, e na 
Oceania, em uma área de 1:000 hectares, 
12:000. 

A fabricação annusl da cerveja é 
de 137.555:000 bhectolitros ma Europa, 
14.261:000 na America e 1.625:000 na 
Oceania. 

Desastre. —Falleceu ante-hontem á 
oounte, no hospital da Misericordia, o tra. 
balhador Manoel Ferreira, uma das vi- 
ctimas do desastre occorrido ha dias na 
rua do Loureiro, de que já démos noticia. 

Farto. —A policia judiciaria da 3% 
divisão capturou hontem o trabalhador M, 
da Silva, por se ter averiguado que fôra 
este quem furtou a Julio Pinto Cardoso 
e Manoel de Souza, moradores na Povos 
de Cims, dous fatos completos, no valor 
de 183000, que lhe forsm spprehendidos. 
O preso deu entradas no Aljube. 

Amigos do alheto. — Foram 
hontem presos pela policia judiciaria da 
32 divisão ss ciganas Maria Cortez, 
Dôres Mattos, Gazuza Montoura e Joan- 
na Ximenes, e os ciganos Ramon Mon- 
tes e Manoel Ximenes, porque entrando 
em diversos estabelecimentos s fazer 
compras, subtrahiam os cbjectos que 
mais estavam à mão. 

A BRamon-Montes foi apprebendido 
um grande punhal de aço com bainha de 
couro amsrello. 

Por um telegramma vindo de Bragan- 
ça, suspeita-se que sejam estes presos 
os authores de um importante roubo alli 
praticado. 

Déram hontem entrada no Aljube, 

Obito.—Falleceu em Pensfiel o gor. 
Luiz da Silva Leal, antigo amanuense do 
Hospicio dos Expostos d'squella cidade, 

Bismark em Reriim.—O prin- 
cive de Bismark, ao dirigir-se de Vsrzin 
para Friedrichsrube, teve que passar sab- 
bado ultimo por Berlim. Milhares de pes- 
soss, entre ellas grande numero de da- 
mas, dirigiram-se à estação do caminho 
de ferro, e alli, rompendo o cordão for- 
mado pelos agentes de policia, aproxima- 
ram-se da carruagem que occupava o ex- 
chanceller e esposa, e affereceram-lhe tal 
numero de ramos de flôres que Bismark 
chegou a exclamar: «Mas onde poderei 
gusrdar todas estas flôóres?» A multidão 
então entoou o canto: «À Allemanha an- 
tes tudo.» 

Bismark inclinou-se à portinhola da 
carruagem, é fazendo signal de que de- 
sejava fallar, disse: «Agradeço-vos de 
todo o meu coração; sinto-me feliz por 
ainda ter tentos amigos em Berlim.» 

N'este momento a emoção embargou- 
lhe a voz, e a multidão commovida até ás 
Isgrimas entoou de novo o canto; «À Al- 
lemavha antes de tudo.» 

Em seguida milhares de mãos estende- 
ram-se para o principe; fedos lhe queriam 
dirigir a palavra e lhes davam ss boss 
vindas, O principe não sabia como agra- 
decer a todos os assistentes. 

Quando o comboyo partiu, fizeram-se 
ouvir de novo repetidas acclamações, gri- 
tando de todos os lados: «Vinde a Ber- 
lim! Vinde ao Reichstag!» 

Na estação de Lebrt, Bismark recebeu 
igual manifestação. 

Alvoroco por causa de um 
leão. —Ha diss deu-se em Pariz o se- 
guinte accidente: 

Na collecção de animaes do domador 
Pezon ba um leão chamado Romeu, que 
pôde accidentalmente fogir da jaula. O 
espectaculo diurno havia terminado, e 
tratava-se de dar de comer a Romeu, 
Este, nervoso, inquieto, dava saltos pro- 
digiosos. De repente a jaula em que es- 
tava encerrado, separou-se das outras 
deixando um espaço livre. 

O leão aproveitou-se da opportunida- 
de que se lhe offerecia, saltou para fóra 
da jaula, fazendo fugir apavoradamente 
todos os empregados. Um empregado sin- 
da quiz fazer retroceder a féra com um 
forcado, mss nada conseguiu, À esposa 
de Pezon, domsdora tambem, interveio. 
O leão deixou-se afsgar, mas persistiu a 
guardar a liberdade que alcançara, 

Entretanto, uma multidão considera- 
vel, que os agentes de policia mal po- 
diam conter, agglomerara-se diante da 
cass. Por fim chegou o domador Pezon 
que eó por um estratagema é que conse- 
guiu fazer entrar o animal na jauls, pon- 
do sesim termo so alvoroço dos ha- 
bitantes do boulevard de la Chapelle, que 
já julgavam a féra em completa liber- 
dade. 

A baroneza Henriqueta de 
Wallersee.—Falleceu em Munich a 


baroneza Henriqueta de Wallersee, es- 


posa morganatica do principe Luiz da 
Baviera, irmão da imperatriz da Austria, 
que para contrabir aquelle casamento, 
renunsiára a todos os seus direitos. 

A baroneza de Wallersee representára 
no theatro Resl de Munich com o nome 
deHenriqueta Mendel. 

D'esta união, realisada em 1857, nas- 


gues Machado, José Ferreira Bessa e 
Antonio Leite Basto. 

A chave do caixão foi entregue ao gor, 
José Alves de Canedo Basto, 

EEE MED CT ES IIS TETE DO DT TE 
COMUNICADOS 
Responsos de gloria 

Na capella do cemiterio de Agramon- 
te celebraram-se hontem, 4 noute, og res- 
ponsos de gloria por alma da innocente 
Emms, interessante filhinha do nosso 
emigo Raul Cyrne e neta dos tambem 
nossos amigos snrs. Francisco José No- 
gueira e dr. Antonio A. Soares de Souza 
Cyrne. 

Era uma encantadora creança, verda- 
deiro enlêvo dos paes, que a estreme- 
ciam, e que a morte na sua cruel faina 
arrebatou tão precocemente gos entes que 
a adoravam. 

Avaliando sinceramente. a dôr d'aquel- 
les nossos amigos, d'aqui lhes aconselha- 
mos toda a resiguação para tão duro 
transe, 

(464) 4, 8. 

— tiro TT — — 
Luz electrica 


Lembro aos cavalheiros que a mim 
pessoslmente e na ausencia téem dito 
que a luz electrica ainda não chegou go 
seu grau de aperfeiçoamento, o favor de 
visiiarem a photographia do snr. Biel, 
na rua Formosa, que está illuminada 
desde as 7 ás 10 horas, durante a per. 
manencia de suas magestades n'esta ci- 


Leopoldo Augusto das Nevee, 


Descoberta importante 


O unico alcalino que não debilita o 
sangue é os Saes das Aguas de Moura; é 
remedio prompto para debellar todas as 
doenças do estomago, figado, bexiga e 
rhins. (463) 


Emuisão de Scott 
Porto, 29 de abril de 1886. 
Jilmo snrs. Scott e Bowne. 
Tenho usado por diferentes vezes, e 
sempre com bom resultado, da Emulsão 
de Scott e Bowne, não só nas molestias 
pulmonsres como escrophalosas, sendo fi- 
nalmente um dos primeiros restaurantes, 
Fortunato Augusto Pimentel, 
Medico da Santa Casa da Misericordia 
do Porto. (454) 
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PARTE COMMERCIAL 


ALFANDEGA DO PORTO 
Novembro 18 


Rendimento ds alfandega 
de 2 a 17 de novembro,. 


Idem em 18: 
6:3065262 
ê 


218:0988970 


A 6:3565262 


Despachos de exportação 


Rio de Janeiro—Na barca Tentadorsa, 
Soares & C.2, 18 sacos com rolhas. 

Sentos—Na barca Claudins, Manoel 
Pedro, 15 canastras cem alhos; Francis- 
co de Castro, 3 caixas com palitos. 

Bahia—No mesmo, Manoel Pedro, 50 
cansstras com alhos. 

Maranhão —-No vapor ing. Brunewick, 
J. Tavares, 16 canastras com divergas 
mercadorias. 

Londres—No vapor ing. Cormorant, 
Teixeira & Glama, 1 caixa com 2:10U li- 
bras sterlinas; João Pinto, 3 ditas com 
5:000 ditas. 

Liverpool—No vapor ing. Minho, M, & 
W. Jones, 50 caixas com ovos e 100 di- 
tas com cebolas. 

Hamburgo—No vapor all, Coimbra, 
Fernandes & Torres, 100 saccos com cen- 
teio. 

Bremen—No vapor all, Coimbra, Al. 
varo Gomes & C.º, 5 cascos vasios; J. H, 
Andresen, 24 gsaccos com amendoas. 

Copenhague—No vapor din. Tejo, Jd. 
A. Cunha, 108 fardos de cortiça. 


Exportação de vinhos 
Rio de Janeiro—-No lugre Temerario, 
14:350 litros. —Ns barca Tentadors, litros 
22:500.—No vapor fr. Adour, 4:928 —No 
vapor ing. Lassell, 45:718, — No vapor 


all. Strassburg, 127, 


Paransguá—No vapor Gomes 4.º, litros 
1:400,48 

Pará — No vapor ing. Amazonense, 
1 :440, 

Pernambuco — No vapor fr. Adour, 
2:755. 

Rio Grande do Sul—Na barca Isolina, 
300.—No vapor ing. Lsesell, 140, 

Maranhão—No vapor ing. Brunswick, 


ceu uma filha que casou com o conde | 1.900 


Jorge de Larisch. 

Virtudes medicinaes da uva. 
—Eocontramos as seguintes informações 
em uma publicação estrangeira: 

A uva, quando está na sua completa 
maturação, é conveniente ás pessous ata- 
cadas de inflammação, como a gastrite, 
etc., visto o mosto ser um laxante. 

As grainhas da uva trituradas, gozam 
de uma reputação popular contra & dysen- 
theria e os vomitos de sangue. 

As cinzas das cêpas são diureticas, 

As folhas sêccas á sombra e depois 
convertidas em pó, são um remedio radi- 
cal contra as hemorrhagias rebeldes, 

Os pedunculos dos bsgos são bons pa- 
ra & inflaromação dos olhos. 

As uvas sêccas são peitoraes e de gran- 
de utilidade psra ss affecções do peito, 

O vinho tioto é um fortificante precio 
go eo branco um apperitivo e reconsti- 
tuinte, O vinagre prodazido pela fermen- 
tação do vinho admitte-se internamente, 
em pequenas dóses, como refrigerante, e 
exteriormente para banhos dos pés, quei- 
maduras leves e em gargarejos contra as 
doenças de garganta. 

— DID TST ———— 


Boletim 


Das observações diarias no tunnel da Serra 
Pilar 

Fizeram-se observações antes e depois 

da passagem de cada comboyo, e não se 

notou alteração slgumsa no estado da obra, 

Serra do Pilar, 18 de novembro de 1891. 


O chefe de secção, 
4. Pinto de Souza, 


O tempo e o mar 


18 de novembro 


Na barra, gs 5 horas da tarde—Vento 
S-E. (brando) e o mar bom. 


20 de novembro 


Principio ds aurora ás 5 h.e30m. 
Nascimento do sol 4s 7 b.e7m, Occaso 
ás 4 b. e 53 m. Idade da lua 19 dias. Prea 
mar: 1,2, ás O h.e 20 m. da manhã, 2.º, 
ás O h.e 44 m. da tarde. 

=D es DIDI — em 


NOTICIA RIO RELIGIOSO 


Sexta-feira, 20 de novembro—sS, Felix 
de Valois, confessor, do qual ge resa com 
rito-daples. Missa do commum, oração 
1.* propria; paramentos de côr brancs, 

Lausperenne — Na igreja de S. João 
Novo, na da Misericordia, na dos Con- 
gregados e na da Lapa. 


Homenagens funebres 


Resaram-se hontem na igreja dos Ter- 
ceiros do Carmo os responsos funebres 
por alma do finado snr. Manoel Joaquim 
da Silva Costa, socio do nosso amigo e 
considerado commerciante sor. Jacome 
Fernandes Alves Macedo e tambem socio 
da acredituda firma Costa & Bessa, d'es- 
ta cidade. 

Assistiram & corporação dos Meninos 
Orphãos e os alumnos dss escholas da 
Ordem do Carmo, bem como represen- 
tantes do Gremio Serpa Pinto. 

Foi deposta no feretro uma corôs com 
a seguinte dedicatoria: «A seu amigo e 
protector, gratidão e saudade de Jotró 
Ferreira Bessa», 

Pegaram ás azas do caixão, desde a 
porta da igreja ató à tarima e d'esta pa- 
ra o coche os snrs. José Luiz Alves Pe- 
reira Basto, Vicente Pinto de Faria, An- 


Ignacio Rodri-| Turco, 4 p. ce. (1865)...,.. 


Babia—Na bares Claudins, 910.—No 
patacho Lidador, 1:070,50. 

Santos—No vapor fr. Adour, 23:910,40. 
—Na barca Claudina, 40:910. 

Londres—No vapor ing. Cormorant, 
384:540,20,.—No vapor City of Cork, 
1:068,48. 

Liverpool — No vapor ing. Minho, 
3:791,60. 

Terra Nova—Na escuna ing. Grace, 23. 

Brske—No vapor all. Coimbra, 33,39. 

Bremen—No mesmo, 4:239,60. — No 
vapor ing. Oporto, 267,12. 

Hamburgo — No vapor all, Coimbra, 
3:094,10.—No vapor ing. Oporto, litros 
09:287,90. ado 

Belfast—No vapor ing. Minerva, litros 
534,24, 

Riga—No vapor din. Tejo, 91. 

Copenhague—No mesmo, 67:764 74, 

Rotterdam —No mesmo, 51:718,28. 

Montevideua—No vapor fr. Adour, litros 
1:615,40. 

Buenos-Ayres—No vapor fr, Adour, 
1:250. 

Marselha—No vapor Gomes 4.º, litros 
2:437,16. 

Anvers—No vapor all. Hero, 100. 

New -York—No vapor Vevenam, litros 
3:185,40. 

Bordeus—No vapor Gomes 4.º, 197. 

Cbristiania — No vapor Tejo, litros 
16:281,10. 

Stockolmo—No mesmo, 9:749,88. 

Gothemburgo—No mesmo, 1:068,48. 

Cabinda—No vapor Africano, 3:135. 

S. Thomé—No mesmo, 810. 

Mossamedes—No mesmo, 16. 

Benguella—No mesmo, 53,42, 

Lourenço Msrques—No mesmo, 974. 

Loanda—No mesmo, 1:870.—No vapor 
Gomes 4.º, 25. 

Lisboa—No mesmo, 5:296,20. 


Generos embarcados para 
Os portos portuguezes 

Loanda e ilha da Madeira—No vapor 
Gomes 4.º, Soares & 0.2, 13 volumes de 
diversas mercarias, 

Lisboa—Vo mesmo, Sandeman & C., 
à volumes de palha. 

Olhão—No hiate Jesus Piedade, J. V. 
Ferreira, 57 caixas com sabão; Soares & 
C»,7 volumes de louça; J. Fernandes 
Pereira Bahia, 105 volumes de diversas 
mercadorias. 


Generos despachados para 
consumo 
Arros 32 saccas — Assucsr 211 saccos 
e 6 barricas— Queijo 12 caixas—Pingue 
15 barris—Licores 13 caixas. 
— ses 773 TTOT = — 


ALFANDEGA DE LISBOA 


Rendimento em 13 de no- 
vembro........ aro ma 


- 


20:9295209 


Cotações financeiras 
PARIZ, 17 de novembro, 


4 p. e. hespaahol, externo. 6231 
Portuguez, 3 p.C........ 31,90 
Portuguez, 4p. e. (1890).. 185 
Portugues, 4 1/, p. c. (1888- 

TONS Eras ioto! Aim saia e nato 217 
Obrigações de Madrid, Ca- 

ceres o Portugal........ 60,00 
Acções dos caminhos de 

ferro portuguezes....... 91,25 
Obrigações dos caminhos 

de ferro portuguezes...... 159 
Obrigações do caminho de 

ferro através da Africa... Nominal 


Brazileiro, 4 !/, p. e. (1588) 


LONDRES, 17 de novembro, 


4 p. c. bespanhol, externo. 62 1/, 
Portuguez externo....... o1 3/4 
Brazileiro, 41/, p. c. (1888) 03,00 


Brazileiro, 4 p. c. (1889),. 50 1/, 
Cambio sobre Portugal... 41,256 41,37 
Obrigações do caminho de 


ferro através da Africa,. Nominal 
Turco, 4 p.c., consolidado, 

ATUDO Dson ao ss cat nana 16 1/, 

AMSTERDAM, 17 de novembro, 

Portuguez, externo ...... 3114 
4 p. e. bespanhol......... 59 1/, 
Úbrigações do caminho de 

ferro através da Africa.. 00 


BRUXELLAS, 17 de novembro, 
Obrigações do caminho de 


ferro através da Africs,. Nominal 
BERLIM, 14 de novembro, 
Portugnez, 41/, p. C..... 44,00 


p 
NEW-YORK, 16 de novembro, 
Cambio sobre Londres (60 


QUAD )S o ses sivae vulto cabra 4,80 1/, 


BRAZIL 


Maranhão, 31 de outubro 


CAMBIOS—As cotações de cambio 
sobre Londres são quasi para bem dizer 
nominaes: pequenas transacções se fize- 
ram na semana finda aos algarismos de 
14 1/2 à 15 d. sobre Londres, a 90 d/v., e 
hoje não ha sacadores. Para Portugal 
constam tambem pequenas transacções 
às cotações de 300 a 305 p. e., a 60 d/v., 
quasi sem tomadores, 

NAVIOS—No dia 23 do corrente ge- 
guiu para e praça do Porto o lugre 
União com 2:700 saccos de assucar, 1:500 
saccas de farinha, 6:800 couros espicha- 
dos, 466 saccas de algolão e 70 encapa- 
dos de gomma; e no dia 30 a Isabel, com 
carregamento de farinha. 

Ficam fundeadas com o mesmo desti- 
no as barcas Maria e Vasco da Gama, 


(Ext. da circular de F. À. de Lima & Cy 


PARTE MARITIMA 


Boletim do telegrapho da Associação 
Commerciul do Porto 


Em 18 de novembro 
ENTRADAS 


NEWCASTLE 8 dias—Vapor ing. Ja- 
nus, 722 toneladas, cap, Jackson, carvão 
à Companhia do Gaz do Porto e conei- 
gnado a J. T. Costa Basto, —Eatrou em 
16 pés. 

GLASGOW 4 dias—Vapor ing. Loch 
Garry, capitão Lee, carvão a À, A, Ca- 
lem & Filho. —Em 16 pés, 

LIVERPOOL (por Lishoa) 7 dias— 
Vapor ing. Minho, 510 toneladas, cap. 
Mucker, varios generos a C. Coverley & 
C*—Em 14 pés, 

MARANHÃO (por Lisboa) 15 dias— 
Vapor ing. Brunswick, 757 toneladas, 
cap. Holitam, varios generos a Rawes & 
C.* Conduziu 3 passageiros. —Em 15 pés. 

CARDIFF 9 dias—Vapor ing. Coren- 
nie, 375 toneladss, cap. Stephen, carvão 
a A. J. Shore & C* —Em 13 1/, pés. 

NEWCASTLE 8 dias —Veapor ing. 
Amity, 895 tonelades, cap. Sazleton, car- 
vão á Compsnhis do Gaz de Porto e con- 
signado a J. T. Costa Basto, —Em 16 pés. 

SAHIDAS 

LISBOA —Hiate 4.º Machado, mestre 
Santos, cascos vasios. 

SETUBAL —Hiate Joven Maria, mes- 
tre Santos, lastro, 

LISBOA —Vapor all. Iero, cap. Klof- 
KOrn, VArios generos. 

BRAKE —Vapçor all. Coimbra, cap. 
Claassen, varios generos. —Em 14 1/, pés. 

LISBOA —Vápor Gomes 4.º, cap. Mil. 
homens. Conduziu 4 passageiros. — Em 
10 pés. 

ROTTERDAM E HAMBURGO —Va- 
por iog. Oporto, cap. Swann, varios ge- 
neros.—Em 15 1/, pés. 

LISBOA —tscuna ing. Grace, cap, 
Truscott, bacalhau. —Em 9 1/, pés, 


(Ás O HORAS DA TARDE) 


Fóra da barra ficam: no porto de Lei- 
x0es, 08 vapores Gulicia, Lessell, Adour, 
Oevenum e o rebocador Andorinha. 


Movimento do porto de Letil- 
x6es em 17 de novembro 


ENTRADAS 


PARA —Vapor ing. Amszoneosge, cap. 
Thomaz, varios generos. Conduzsiu 17 
passsgeiros.—Sahiu em 19 pés, ás 9 ho- 
ras da noute, 

Em 18 
ENTRADAS 

LIVERPOOL (por Vigo)—Vapor ing. 
Galicia, 2:319 toneladas, varios generos 
a H. Kendall & C. 

SAHIDAS 


renda DO CONDE —Hiate Sampaio, 
mir Es 
OLHAO—Cabique Elvira. 


Paquetes a sahir 
Doe Leixões 


AFRICANO, port., em 19 de novembro, 
para a Africa cc:identeal. 

STRASSBURG, all. em 19, para a 
Bahis, Rio de Janeiro e Santos, 

DONATI, ing., em 25, para o Rio de Ja- 
neiro, 

AUGUSTINE, ing., em 29, para o Pará, 
Maranhão e Ceará. 

JOHN ELDER, ing., em 1 de dezembro, 
para Peroambuco, Babia, Rio de Janei- 
ro, Rio da Prata e Pacifico. 

ARCHIMEDES, ing., em 2, para a Ba- 
bia e Santos. 

GRAF BISMARK, all. em 3, para a 
Bahia, Rio de Janeiro e Santos. 

TAGUS, ing., em 6, para o Rio de Ja- 
neiro e Rio da Prats. 


De Lisboa 


FUNCHAL, port. em 20 de novembro, 
para s Madeira e Açores. 

AMBACA, port. em 21, para a Africa 
occidental, 

MALANGE, port., em 21, para a Africa 
oriental. 

ORENOQUE, fr., em 23, para Pernam- 
buco, Babia, Rio de Janeiro e Rio da 
Prates. 

THAMES, ing. em 23, para Pernambu- 
co, Bahia, Rio de Janeiro e Rio da 
Prata. 

AMAZONAS, aill., em 25, para Pernam- 
buco, Rio de Janeiro e Santos. 

ANSELM, ing., em 25, para o Pará. 

ISLA DE MINDANAO, hesp., em 30, 
para Bombaim, Hong-Kong, Singapura 
e Macau, 


Paquetes a chegar a Lisboa 


PORTO-ALEGRE, all., de 17 a 19 de 
novembro, procedente do Brazil. 
LEIPZIG, all., de 15 a 20, procedente do 
Brazil. 
BRESIL, fr. de 23 a 25, procedente do 
Brazil. 
SAN NICOLAS, all., de 23 a 25, proco- 
dente do Brazil, 
Portos estrangeiros 
ENTRADAS 
Hamburgo, 18 ae novembro. — Chegou o 
vapor Oldemburg, procedente do Porto. 


Em viagem para o Porto 
Vap. Bremen, sab. de Brake em 10 de 


novembro. 
Vap. Planet, sah, de Bremen em 16. 


— TELEGRAPHIA 


AO COMMERCIO DO PORTO 
BRAZIL 


Rio de Janciro, 1% demo- 
vembro 
(Da Agencia Reuter) 

O presidento da Republica dos Esta- 
dos-Unidos do Brazil promulgou um 
decreto gsbrindo um credito supplemen- 
tar de 13 milhões para equipamentos e 
munições, 


New -York, 17 de novembro 
(Da Agencia Havas) 
Segundo um despacho de Valparaizo 


Sul e Pelotas dizem que se começou & | gulamentos tacticos e de serviço, peran- | tricto de Santo Ildefonso 
negociar com o marechal Deodoro da|te um jury composto de & membros: | Porto, ç 


Fonseca, propcndo-lhe mutuas concege 


sões, que terminariam com as desordens, | dous lentes da 3.º e 7.º cadeiras, um ins- | Antunes 
Suppõe-se que esta maneira de proce- |tructor e o mestre de equitação ou de | Gouveia, 


der foi devida ao facto das tropas não 


lucionario. 

Espera-se que o movimento permanes 
cerá no estado de conflicto local e não 
será dirigido contra o marechal Deodoro 
da Fonseca. 

A esquadra do Alto Urugusy ficou fiel 
ao dictador. 


Buenos-Ayres,. 17 de 
novembro 
(Da Agencia Havas) 

Numerosos officiaes uruguayos téem 
ido unir-se gos insurrectos do Rio Gran- 
de do Sul, Os insurrectos apoderaram-se 
da cidade de Ssnt'Anna. Ha completa 
ansrchia no Rio Grande do Sul, O dr. 
Brazil recusa acceitar a presidencia da 

junta provisoria do governo, 


PAQUETE DO BRAZIL 


A revolução no Rio Grande 
do Sul 


Lisboa, 18 de novembro, ás 
Ji h.e 42 m. da noute 


(Do nosso correspondente) 


Pelo paquete inglez «Clyde», chegado | Pa segunda epocha. As idades fixadas | tes de 1,* classe das duas cadeiras 
hoje do Brazil, receberam-se jornaes do | Para a admissão & matrícula referem-se | de guerra, assim como para os 


Rio de Janeiro, que alcançam até 4 do 
corrente. 
As noticias mais importantes contidas 


commsndante do corpo de alumnos, os 


esgrima. O exame constará de duas pro- 


2- | noel Carvalho Junior e 
terem tomado párte no movimento revo- | vas: uma no campo, sala de srmas, pi- | Nogueira, 
cadeiro ou em um hyppodromo, e & outra | Arganil; o 
nas salas de estudo. A primeira consistirá | exonerado, 


CE 


tu 


na 1º vara do 
Almei Emi 
Teixeira, Francisco TR da 
José Marques Victorino, 
Manoel Lour 
nomeados arbitradores 
sor. Antonio Urbano Ribas 
Como requereu, de arbitrador 


Os snrs. Antonio de 


em exercicios de tactica elementar, equi- |nas Caldas da Rainha, 


tação ou esgrima; a segunda, em inter- 
rogações sobre os reguinmentos tacticos 
e exercicios escriptos sobre o regulamean - 
to de serviço dos corpos, de justiça, ad- 
ministração e contabilidade militares. 

O alumno que n'esse exame tiver me- 


Lisboa,1IS,ás 6 h.eB21 
da tarde a 


(Do nosso correspondente) 
A ordem do exercito publica og ge« 


nos de 10 vslores ou a elle faltar por | guintes documentos: 


motivo justificado de força maior, será 


Plano de uniformes para o corpo de 


admittido a segundo exame. No interval- | arumoos da Eschola do Exercito; 6 q ga- 


lo d'estes exames continuará a sua ins- | guinte; dolman com gola, 
trucção de exercicios militares na Es- | azues, tenao 
alumnos dos cursos de infanteria e Ca- 

O alumno que sem motivo justificado | vallaria, e quatro estrellas os 
faltar ao primeiro exame, o que por qual- | artilheria e engenheria; 


chola, 


divisas e vi 
duas estrellas na E 


alumnos 
lista azul = 


quer motivo faltar ao segundo e o que | calça; bonnet de panno us calças, avi« 


neste obtiver menos de 10 valores, não | vado de azul e com pala; 


na frente um 


será admittido a novo exame. Este exame | emblema formado com dous EE, entrela- 


é indispenssvel para os alumnos milita 


gados; 


em grande uniforme, peonaçho da 


res serem admittidos á classificação final, | lã azul, 


que será feita pelo conselho de instrucção 


e regulará a antiguidade dos alumnos nas | fazer parte do uniforme dos officiaes 
infanteria e caçadores os chsmados 


carreiras a que se destinarem. 


Portaria determinando que deixem de 


As matriculas effectuar-se-hão nos pri- | carrões, substituindo-os por charlateiras 


meiros cinco dias uteis de outubro, exce- 
pto para os alumnos que fizerem exame 


a 30 de setembro. 

O anno escholar começa a 15 de outa- 
bro. O periodo de 15 de outubro a 15 de 
abril é especialmente destinado ao ensino 


Annuncio para 0 concurso de 


lentes dg 
2.* classe para todas as cadeiras Ta 


delen.. 
sa 


de mestres de equitação e de esgrima 
gymnastica na Eschola do Exercito, 


ad 
had 


Lisboa, 18. ás 7 h.65 
da noute 


* (Do nosso correspondente) 


m, ; 


44 
aa 
var né 


«Diario Official», do dia 4, do manifesto | Fes será no mez de novembro e o seguo-| «Ville d'Anvers», no valor de 300:000 | 


| 


a 


E' provavel que a familia real emo 


mA. 
aaa 


O vapor «S. Thomé» trouxe de Afim. 


Redacção do projecto de regulamento do | Companhias commandados pelos tres ius-|dos que devem seguir para a Afrigsl 
processo de julgamento do presidente da | tructores, coadjuvados pelos tenentes | oriental, “ES 


tarem mais de 40 aonos de serviço, se- | l8mento de 1864 e o conselho é authori- | tar e jornulista, e socio do dr. José Bar 


tado o projecto relativo á extradicção de 
criminosos, 

O governo encarregou o conselheiro 
Paula Mayrinck, presidente do Banco da 
Repablica, de comprar cereaes nos Esta- 
dos do Sul psra abastecer o mercado da 
capitsl federal, 

No dia 2 do corrente descarrilou o 
comboyo expresso que do Rio seguia pa- 
ra S. Paulo, entre as estações de S. Jos 
e Jacariby, morrendo seis passageiros, 


Choque de comboyos 


Lucerna, 18 de novembro, às 
6 h. da tarde 


(Do corr. part, do «Commercio do Portos) 


Houve um choque terrivel perto de 
Bucari, na Illyria, sobre a costa do mar 
Adriatico, entre dous comboyos, um de 
passageiros e outro de mercadorias. 

Ha vinte pessoas feridas, das quees seis 
gravemente. 

As locomotivas ficaram despedaçadas. 

Guilherme de Azevedo, 


A crise ministerial em 
Hespanha 


Madrid, IS de novembro, ás 
4h. e 50 m. da tarde 
(Teleg. part. ao «Commercio do Porto») 

Canovas del Castillo trata de resolver 
a crise ministerial, mas não consta ainda 
quaes serão 08 novos ministros. 

Suppõe-se que a opposição liberal não 
dificultará a solação da crise, e que pelo 
contrario cooperará para que o governo 
possa serenamente resolver a questão 
economica. 

A imprensa de Madrid louva o patrio- 
tico desprendimento dos homens politicos, 


Clemencia régia—Novos 
regimentos 


Lisboa, 18 de novembro, ás 
qh.e31I m. da noute 


(Do nosso correspondente) 


Consta que S. M. el-rei, durante a | dos primeiros JU dias, e successivamente | uma dentada tirára um pe 


sua estada n'essa cidade, assigaará um 
decreto concedendo amnistia geral sos 
implicados nog acontecimentos de 31 de 
janeiro. | 

Tambem coneta que por outro de- 
creto reorganisará os regimentos de ca- 
çadores 9 e de infanteria 10. 


O regulamento da Eschola 
do Exercito 
Lisboa, 18 de novembro, às 
 h.e 19 m. da tarde 
(Do noeso correspondente) 

A ordem do exercito publíca ss ins- 
trucções provisorias para a Eschola do 


Exercito, sendo as suss disposições mais quez de Pombal», foi nomeado direator | rencia feita á commissão em um j E 


importantes as seguintes: 

Haverá lições orses e repetições orses 
ou por escripto, havendo uma repetição 
no fim de cada série de dez lições, 

Em cada cadeira haverá um exame 
oral com parte vaga e ponto. O ponto é 
tirado 24 horas antes. Os slumnos pode- 
rão ser encarregados da redacção de me- 
morias e da resolução de problemas, 

Os trabalhos nas salas de estudo con- 
sistirão em desenhos, projectos e outros 
exercicios de applicação. Os restantes 
trabalhos do ensino prático serão desem- 
penhados em tarmas sob a direcção dos 
lentes, 

Haverá tambem exercicios militares. 

às conferencias de hygiene serão de 
bygiene geral, militar e das construcções. 
As primeiras são obrigatorias para todos 
os alumnos, excepto os do curso de guer- 
ra; as segundas, para os dos cursos das 
diversas armas e da administração mili- 
tar; 08 terceiros, para os de engenharia 
militar ou civil, 

As conferencias de bypologia são obri- 
gatorias para todos os alumoos militares, 
excepto para os do curso de infanteria e 
para os do curso de guerra que já tive- 
rem esta babilitação, 


Em csda anno lectivo de todos os cur- | Como requereu, para juiz de direito do | real, um pequeno grupo 18 


sos, excepto os de guerra, haverá um 


premio pecuniario e premios honorificos. |º9 snr. dr. Francisco Maria Veiga, juiz de | motivo pranchsdas 
Os pecuniarios são: para o curso de in- | direito de 2.º classe, servindo em Alma- | gadas pela polícia. 


2h. e 25 m. da tarde 
(Do nosso correspondente) 


Foi hoje publicado no «Diario» um 
decreto nomeando, pará servirem por 
dous annos, os juizes de paz das comar- 
cas de Bragança, Carrazeda de Anciães, 
Chaves, Macedo de Cavalleiros, Miranda 
do Douro, Mirandela, Mogadouro, Mon- 
corvo, Montemór-o-Velho, Regos, Villa- 
Flôr e Vinhaes, 

Foi determinado que aos empregados 
da repartição de fazenda do districto do 
Porto, incumbidos dos trabalhos da con- 
tabilidade relativos ao anno economico 
findo e da verificação das relações dos 
coupons do emprestimo de 4 p. c. de 
1888, respeitantes ao semestre que ter- 
minou em 30 de junho ultimo, seja abo- 
nada por uma só vez, e depois de con- 
cluidos os trabalhos, uma gratificação 
proporcional ao serviço por cada um 
d'elles feito, não podendo a retribuição 
total a todos elles exceder a 2105000. 

Por decreto publicado hoje no «Dia- 
rio» foi determinado que os antigos em- 
pregados da fisculisação externa das al- 
fandegas actualmente na situação de 
addidos, bem como os commissarios de 
districto e adjuntos do corpo de policia 
fiscal que o governo poséa dispensar, 
passem a prestar serviço de sgentes es- 
peciaes da Companhia Geral dos Taba- 
cos de Portugal, para promoverem a dea- 
coberta e a fiscalisação dos descaminhos 
e transgressões dos tabacos. Os mesmos 
empregados téem o caracter, garantias e 
responsabilidade de agentes da authori- 
dade publica, não podendo, porém, pren- 
der nem levantar autos. 

A commissão administrativa do muoi- 
cipio de Lisboa recebe, até ao dia 23 do 
corrente, propostas para um supprimento 
até à importancia de 395:0008000. Este 
supprimento é, nos termos da lei de 23 
de agosto de 1887, caucionado por titulos 
de divida publica pertencentes á fazenda 
nacional a 85 p. c. do mercado no dia da 
adjudicação. O juro das letras promisso- 
rias não poderá ser superior a 7 p.c. ao 
anno, e será psgo na occasião da emissão 


até o vencimento, descontando-se no acto 
de psgamento o imposto de rendimento e 
o imposto complementar de 6 p. c, sobre 
aquelle imposto. | 

Por informação da legação de Portu- 
gal no Brasil, consta existirem no minis- 
terio das relações exteriores, desde 1888, 
cartas rogatorias que alli se acham deti- 
das por talta do necessario reconheci- 
mento das assiguaturas dos sgentes con- 
sulares brazileiros n'ellss exaradas, sem 
o que as ditas rogatorias não pódem ser 
encaminhadas para o ministerio da jus- 
tiça,a fim de terem o devido segui- 
mento. 

O sur. Carlos Adolpho Marques Lei- 
tão, professor da eschola industrial «Mar- 


da mesma eschola. 

Licenças: De 90 dias, ao sor. dr, Fer- 
reira dos Santos, conservador em Olivei- 
ra do Hospital; e de 30 dias, ao gor. dr. 
Cardoso e Silva, juiz de direito em Villa 
Nova da Cerveira. 


Lisboa, 18, às 3h. e28m, 
da tarde 


(Do nosso correspondente) 


Effectuaram-se os seguintes despachos 
judiciaes: 

O sor. dr. Antonio Duarte Marques 
Barreiros, juiz de direito em Guimarães, 
declarado nos termos de receber a terça 
parte mais do seu ordenado desde o dia 
4 de março ultimo, 

O sor. dr. Antonio Rebello de Andra- 
de e Figueiredo, juiz de direito do 3.º 
districto criminal de Lisboa, collocado* 
como requereu, no quadro da msgistra- 
tura judicial, sem exercício, mas com ven- 
cimento. 

O snr, conselheiro Antonio das Neves 
Oliveira e Souza, juiz de direito de 1.º 
Clusso servindo no juizo auxiiar do 2.º 
disiricto criminal de Lisboa, nomeado 


3,º districto criminal da mesma comarca; 


, 3 a 
rhos. 
Ti 


funeral realiga-se na sexta-feira, Os 
beiros de Lisboa convidaram to 


“ 
, 


| 
+ 


serão representados pelo ajudante Pi. | 
nheiro e chefe de companhia Almeida; e | 
os bombeiros voluntarios pelo sor, Jaune 
cey, commandante dos bombeiros volmm- 
tarios de Lisbos, que depositará uma 


corôa em nome da corporação portuense, 


Lisboa, 18, ás Sh.e 560m. 

. da noute - 

(Do nosso correspondente). 

O gnr. ministro da justiça trabalhe 
até à madrugada de hoje com varios jui 
zese delegados para abreviar as provi 
dencias judiciaes que deseja pablicar. | 
O enr, ministro da justiça irá a Gi 
marães assistir á inauguração do Sem 
nario da Senhora da Oliveiras. 
A'manhã ha reunião do conselho d 
ministros em casa do sor, Lopo Vaz, . 


No Tribunal da Relação foram jali 


dos os aggravos interpostos pela irmã 
Collecta, sendo um por iofaste pra 
cia e outro por não serem incluidas no. 
despacho as pessoas coja cum plicidade 
constava dos sutos, Foi negado provi-. 
meuto & esses aggravos, aesiguado O ac- | 
cordão os juizes sora. drs. José M 
Andrade, relator; José Maris da ( 
Firmino João Lopes. AR 
A'manhã sóbe ao Supremo Tribn 
Justiça o recurso de revista do procura- | 
dor régio ácerca do accordão da Relação, | 
que deu provimento ao 82 TAVC da ema 
Collecta, por falta de cr pr iment o da 
doutrina do artigo] 988.º da Novissima, 
Reforma Judiciaria. ç Sc O 
Tomou posse da direcçãt 
Industrial o sor. dr. 


ado. ndo, do 
Vieram no Sud-Express Os SDS. 
ques da Foz, ad Josi 6) is À 
ugusto Andrade, José (kuedes W 
Brito Freire e Araujo Ba e. 
Foi presente em juizo criminal O C& | 
breiro Manoel Pires, gallego, que Cuua 


e" 2 


ço. ) Dar " 4 

a José Casimiro Csbanellas, que livera | 
desordem com aquelle, | 4 

Regressou a Lisboa o gar. conds & 


Folgosa, = 
Adoeceu subitamente o enr. 004 :] Mo. 
Valenças, Mm. 
Morreu a snr* D. Marianna José Co 
dida de Sequeira Brito. é: 
Lisboa, 18, ás il h, e 2? de 
da noute a 


Reuniu a Commissão Central 1º 08 
Dozembro, para tratar da redacção eGif- 
tribuição de um manifesto ao pais; m&&y | 
um incidente a proposito de uma reis 


adiou aquella discussão para outro diã 

Partiu para o Porto o sor. conde & a 
Gouveia. A 

Junto do feretro de Carlos Barreiros 
está fazendo a guarda de honra um po 
quete de bombeiros. O feretro vem ma 
nbã de Bemfics para a igreja de Sankt A 
Justa e depois segue para - cemiterio, k 
dos Prazeres, ficando depositado no jazio 
go dos bombeiros, Toma psrte no prestis 
to a corporsção dos bombeiros muniet” 
paes completa, á qual se encorporarão 08 
bombeiros voluntários. 108 M 

stá gravemente enfermo o rev. pro 


E 
da freguezia de Santos. > 


. 


és - 

S. Julião da Barra, IS de no” 

vembro, ás Gh.e I6 m. dam. 

(Do nosso, correspondente) ss 

Chegou o paquete inglez «Clyde», pros 
cedente dos portos do Brazil. 


rt 


Coimbra, 18 dc novembro» 
às 9h. o 20 m, ds monto 
(Do nosso correspondente) 

] is da partida do comboyo 
DD Dad dr olado levantou 
vivas inconvenientes, havendo por esto 
e duss prisoos e 
Meis tarde, na rua da 


fanteris ou cavallaria, 505000; artilheris, | d&, transferido, como requereu, para juiz | Sophia, effectuaram-se mais duas preStiE 


705000; fengenheria militar, 805000; ad- 
ministração militar, 405000; engenheria 
civil, 608000. 


Serão premiados os alumnos que na |las-Boas, exonerado, como requereu, de | cidade de Coimbra e & academia 


auxiliar do 2.º districto criminal de 
Lisboa, 
O sur, Manoel Gonçalves Ferreira Vil- 


Esta occorrencia causou gerál indigo” 
ção, mas em nada cffusca & brilhante mã-. 


nifestação de respeito € a : 


| | 
somma de avaliações definitivas de todas | Sub-delegado em Esposende; o sor, dr, | ram hoje aos monarchas portuguSasts Ha ] 


as provas deanno obtiverem valoresiguaes 


ou superiores a 15 vezes a somma das | mesdo sub-delegado em Espozende; o | sagem de felicitação e de respel 
correspondentes cotas de importancia, | Snr. Ernesto Pinto Camello, que servia o | milia real, que será entreg 
Dos premiados, o que obtiver maior va- | Oficio de escrivão e tsbellião em Custello | senhor D, Carlos n'cesa Ci 


Quirino Augusto de Souza e Cunha, no- 


A academia está assignsndo uma mens 


ue a el-rei o 
dade por umê, | 


lor n'aquella somma terá o premio pecu- | Branco, no impedimento de José Joa- | commissão de estudantes. 


| Diario, Ê 
Os slumnos que coneluirem o curso 


53,50 | publicado pelo «New-York-Herald», as | serão gubmettidos a um exame compro- Jam ue | 
16,70 noticias rotobidan do Rio Grande. do | vativo da sua aptidão na prática dos re- | nomeado escrivão do juizo de paz do dis- | Lima. 


quim dos Santos Leite, comeado definiti- 
vamente para o referido officio, 
O sor. Antonio Miguel da Costa Basto, 


Reina completo socego. o 
A'munhã talvez parta para ahi F Eu 
tre governador sur. dr. Wences 


Y 
ç ê 
a 


Bolsa de Lisboa 


"Em 18 de novembro 


— senderam-se hoje na Bolsa: — Ingeri- 
À pções internas, de 3 p. €., assentamento, 
| 84295; ditas, de 3 p. e, coupons, s 
— 41,76; ditas de 3 p. c., titulos Gequenos, 
a 45,00; ditas externas, do 3 p. e, a 
4410; obrigações do emprestimo de 1888, 
de 4 p. c. à 173000; ditas, Coupons, de 
4 4 p. €. 4 50.000; acções do Banco de 
Portugal, a 1045000; aeções do Banco 
Ultramarino, a 465500; acções da Com- 
panhia Real dos Caminhos de Ferro Por- 
Eanntacs, RREO: obrigações da Com- 
pso 8 Lredito Predial, de 4 1/. p, e. 
 ETas500, fa Pe CO, 


2» 


Ordem do exercito n.º 32 
(De 18 de novembro) 


Além de disposições regulamentares a 
ordom do exercito contém o seguinte: 
Determina que não seja contado no 
dro da arma o ten. de eng. Gonçal- 
ves Ferrugento. 

'* Nomeia chefe da 5.º repartição da se- 
cretaria da guerra o msj. Brito Fernaa- 
des sab-chefe o cap. Caldeira Pires, em 

- egubstituição do coronel David Vianna e 
'* de Augusto Pereira, 

— Promove pars o ultramar: a ten,,o 
alf, Manoel Avila; a slf., o 1.º sarg. de 
art. 2 Mattos Pereira, 

Publica a qualificação oa lista do apu- 
gamento final, por ordem e merito, dos 
alumoos que concluiram os diferentes 
Cursos no snno lectivo, sendo: 8 em en- 
geoberia, 13 em artilheria, 4 em cavalla- 
“ria, 75 em iofanteria e 13 em engenheria 
tanst 

ansfere para o e. m, de eng., o cap. 
José Fortunato de Castro; Se 'o re E 
mento de eng., o cap. Bello Almeida; 
ra art. 2,0 ten. Senna Xavier; para 

9, O ten, cor. Mendonça; para & comp. 
“9, de art., o 1.º ten, Antonio José Guiot 
Pereiro; para o e. m. de inf., o ten. San- 
RA - Ra caç. io ppa Pin- 
to; para caç. 7, os alferes rques 
“Bronze e Fernando Souza; para ago 9,0 
* ten, França Mendes; para caç. 10,0 cap, 
* Vanes Dantas; para inf. 4, o alf. Gil 
— Carmona; para inf. 6, o tenente Homem 
RREO; para inf. 6, o maj. Bilton; para 

infanteria 12, o maj. Teixeira Mesquita, 
- o ten. Santos Moutinho e o alf. Xavier 

Paiva; para inf, 14, o cor. Carvalho 
- Vianna; para 10f. 19, o ten. Cardoso Va- 
Tente; para inf. 20, o alf. Guedes Ama- 
ral; para inf. 21, o ten. Albino Souza; 
para & guarda municipal do Porto, o ten. 
“Oliveira Valente; para a guarda fiscal, o 
“sJf. Joaquim Meirelles; para a Eschola do 
Exercito, como director, o general de di- 
José Frederico Pereira da Costa, e 
commandante do corpo de slumnos, o 
cor, Arbués Moreira; para a eschola de 
engenheria, como adjunto, o cap. Ro- 
“berto Pinto, sendo exonerado o csp. Al- 
: meida Bello. 
—  Colloca na inactividade temporaria os 
“ cap. de cav, 1 Maldonado Eçs, de inf. 24 
Sá Mesquita; o ten, de cav. 3 Manoel da 
7 Silva e o 


, 
O 


, 


) 


cir. ajud. Pinheiro Fslcão, 
ans a o cor. de inf. Henrigue Ro- 
' bimeo cir. de brigada Oliveira Dias. 
—  Poblicaa relação dos slumnos que no 
— presente anno lectivo foram admittidos 
- po Collegio Militar como pensionistas do 
ipatado, sendo 19 na classe do exercito e 
1 na da marinha. 
— Poblíca a relação dos slamnos que fo- 
ram RR ados D4 Eschola Polytechnica 
Do Collegio Militar, sendo 6 na primei- 
ra e 24 no segundo. 


“Telegrammas estrangeiros 


PARIZ 17 —Carnot recebeu esta tar- 
fg vom o ceremonial do estylo o gar. 
ygdio Navarro, que lhe entregon as 


Mt 
Pee 
. 


Tene al, 

“À commissão de petições da camara 
dos deputados votou que sejam remetti- 
das sos ministros competentes as peti- 
ções a favor da conclusão do canal inter- 
oceanico de Panamá, as quses reclamam 
& intervenção ofliciosa do governo perto 
dos estabelecimentos de credito com o 
im de facilitar a empreza. 

PARIZ 18-—Morreu, victima de ums 
“Kemorrsgia interos, Polack, presidente 
— da Sociedade do Credito Mobiliario Hes- 
paohol, 

— LONDRES 18—0 «Daily Telegraph» 
felicita a Hespanha pela sua resolução 
— parciála fim de melhorar ss finanças, 
— tanto mais que as medidas accordadas 
o governo de projectos de economias 
— para o equilibrio do orçamento não im- 
plicam perda de prestigio, 
LONDRES 18 — Está desmentida a no- 
tícia dada pelo «Stardard» relativamente 
“ás ciações a respeito do Egypto. 
E LIM 18 — Nas eleições munici- 
- paes, os socialistas ganharam tres repre- 
Bentantes e disputaram o empate em dous 


“Circulos. 

— CONSTANTINOPLA 17 — Gerlich, 
- delegado allemão no conselho da divida 
— poblica, publicou um artigo censurando 
" o conselho de administração, o qual se 
- remniu extraordinariamente hoje, e vo- 
uma mcção de censura a Gerlich. 
pediu a demissão. 

— LENS 17—0s grêvistas celebraram 
“hojo reuniões em diversos pontos, não 
“* oecorrendo nenhum incidente. Receia-se 


ora grêve alustre para o departamento 
— do Norte. 


ARGEL 18-—-Continuam os conflictos 
* Da fronteira marroquina. 
Os bensusssen e triffas tiveram um 
recontro, Os triffes foram batidos, depois 
de duas horas de fuziluria. 


PAQUETES 
LAS PALMAS 12—Chegou de Lis- 
boa e seguiu, sem novidade, psra o Bra- 
mil o paquete «Elbe», da Mala Real In- 


gleza. 
SOUTHAMPTON 18—Chegou hoje o 
«Moçambique», da M. B. Portugueza. 
— ZANZIBAR 18—Ssbiu para o Tongue, 
Jo e Moçambique o «Rovuma», da M. 
BR, Portugueza. 


det 


. 
4 
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Hygiene da bocca 
LEM dos aticstados de medicos e 
BM professores scientíficos que possui- 


— mos garantindo a superioridsds do nosso 
Elixir de Botot modificado e dos Pós in- 


rs 


* dos, que vão mostrando qual é sobre 
es à 
OPINIÃO DO PUBLICO 


Lamego, 25-—10—91. 
Snrs. Lemos & Filhos. 
Recebi a caixa dos Pós dentifricios in 


“dianos, que á primeira lavadella com s 


escova me pozeram os dentes brancos, O 


“que ha muito procurava, encontrando | 
Bgora os verdadeiros pós dos dentes de 


que se deve ussr; por isso remetto a im 


portancia de outra caixa, que peço o favor 


de me enviar, quando podér, para 8 mes 


ma parte, isto é, pars a rua ds Sesra | 


“Dº 11, Lamego. 
De v., 
Ven. cr.º obrig.º, 
José Augusto Pinto da Silva, 


Um frasco de elixir.... 50 réis 
Meio frasc» de elizsir.... 300 » 
Uma caixa de pós...... 200 » 


“estado por 
80 réis frasco grande 
60 réis frasco pequeno 


Pharmacia de 4.º classe— 
Lemos & Filhos 
Praça de Carlos Alberto, 31 
PORTO (255) 


— Um por todos 


Tão poderoso é o perfume 
Que o Sabão do Covgo tem, 
Que sómente em ei resume 

do quanto cheirs bem! 


s 


1256) 


. 
) 


manteiga e queijo ds Fabrica de Pa 


> 4 » l 
Experimentem e screditerão. 


pitolau Guimarães, Cedofeita, 
Fto. (297) 


ad 


 dianos, temos recebido de parios psrticu- 
Jarea cartas favraveis a estes prepars- 


cebem-se «s frascos vasios, em bom 


boaria Victor Vaisster, Paris. 


Mo acreditem sem experimentar! | 
eges de Coura, é feita só de puro leste 
Nada ha mais fino, nem mais saboroso 


endem-se no estabelecimento do sor. 
3 


(89%) mou vp vjam o svioRSs sy 
legoode ep 
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DdhO dO dO O 


PUBLICAÇÕES LITTERARIAS 
Em 52 lições 


PRANCEZ, inglez, allemão 

e italtamo, sem mestre. Desco- 
berta inspreciavel. Preço do methodo 
para cada lingua 23500 réis. Dous nume- 
ros, psra experiencia, 100 réis. Editor J. 
Gonçalves Pereira, rua da Magdalena, 
273, 2.º— Lisboa. (6085) 


OS MYSTERIOS DO POVO 
E Por Eugenio Sue 


SPLENDIDA edição, illustrada com 

200 bellissimas gravuras, da excel- 
lente edição franceza de Maurice La 
Chãtre. 

Preço de cada fasciculo quinzenal 130 
réis, franco de porte. Empreza editora do 
Mestre Popular, ruas da Magdsle- 
na, 273, 2.º—Lisbos. 

Representantes no Porto—Souza Brito 


& C.*, rua do Almada, 104 a 114. 
(6086) 
CA RISE ET TT er om 
ESPECTACULOS 
Quinta feira, 19 de novembro 

T. PRINCIPE REAL. — «O rei- 
no das mulheres». —A-'s 8 horas e um 
quarto. 

T. INFANTE D. AFFONSO. — 
«O licôr de ouro». —A's 8 horsse um 
quarto. 

PALACIO DE CRYSTAL. —Mu- 
gica da 1 hora da tarde em diante, se 


o tempo permittir. —Entrada todo o dia 
DO réis. 


Sexta-feira, 20 de novembro 
RB. THEATRO DE 8. JOÃO.— 
Espectaculo de grande gala honrado com 
a presença de SS. MM. — A come- 
dia em 4 actos desempenhada pela com- 
psnhia "do theatro Principe Resl «O 
marquez de la Seigliere. 


Domingo. 22 de novembro 

B. THEATRO DE S. JSOÃO.— 
Espectsculo hcorado com a presença 
de 88. MM. —Résita de amadores pro- 
movida por uma ccmmissão em favor 
do cofre da Real Associsção Humanita- 
ria Bombeiros Voluatsrios do Porto, as 
zarzuellas «Portugal em Pariz» e «Co- 
lete branco». 


R. T. DE 5. JOÃO. —Empreza 
lyrica—Epocha de 1891-1892 —No dia 
23 do corrente será aberta no escriptorio 
d'este theatro a sesignetura para 40 
récitas da compsnhia lyrica, psgaveis 
adiantadamente em séries de 10 récitas. 
—L()s preços são os mesmos do anno pas- 
gado. —O numero de récitas de assigna- 
tura é de quatro semanases. Nas récitas 
extraordinarias os sure. assigoantes te- 
rão a preferencia nos seus lugares pelo 
preço avulso, avisando no escriptorio do 
thestro até á vespera do espectaculo. 
Nas récitas em que tomar parte Emma 
Nevada, os assignantes terão preferen- 
cia nos seus lugares, com um sbatimen- 
to nos preços que se estabelecerem para 
a venda avulsa. 


B. THEATRO DE S. J0ÃO.— 
Roga-se nos cavalheiros que mar aram 
lugares pura as récitas que devem rea- 
lissr-se neste thestro, com a presença 
de SS. MM,, o obsequio de mandarem 
procurar os respectivos bilhetes, no es- 
criptorio do camsroteiro, cesde boje, 
quinta-feira, 19 do corrente, até ás 12 ds 
mavhã dos dies dos espectaculos. 

Depois d'essa hora o camaroteiro po- 
derá dispôr pars a venda avulsa dos bi- 


lhetes que não forem procarados, 


ANNUNLIDS 


Educação 
NSINA-SE a meninas instrucção pri- 


maria, frances e lavores. 
Na rua dos Lavadouros, 30, 1.º andar, 


| ——meeeeee eme 


Bernardino de Carvalho 
Magalhães 
FALLECEU 


S responsos por sua alma terão lu- 
gar hoje, ás Ave-Meriss, ns capella 
do cemiterio municipal de Agramonte. 
Porto, 19 de novembro de 1891. 
(6217) 


CONVITE 


MEZA administrativa ds irmandade 

das Almas de Santa Catharina coa- 
vida todos os irmãos e pessoas des rela- 
ções do finsdo snr. José Carlos arias, 
ex-secretário da mesma irmandade, a 
assistir à uma missa que ámanhã, sexta- 
feira, 20 do corrente, tem de ser resada 
ns sua capella, pelss 9 horas e meis da 
manhã, pelo eterno descanso do saudoso 
extincto. 

Porto, 19 de novembro de 1891. 
O thesoureiro, 

(6216) José Marques A. de Figueiredo. 
GEES DOTE As 


Agradecimento e convite 


O: abaixo aesignados, agradecendo 
penhora dissimos a todas as pessoas 
que se digoaram honrar com a sua pre- 
sença os responsos de sepultura de seu 
sempre chorado filho, sobrinho e irmão 
Bento José Barroso, rogam ás pessoas 
das suas relações o obsequio de assisti- 
rem á missa do 7.º dia que por sima do 
finado se hba-de resar no dia 20 do cor- 
rente, pelas 10 horas da manhã, na igre- 
ja dos Congregados. 
Porto, 19 de novembro de 1891. 
Custodio José Barroso 
Francisco Rodrigues Santarem 
Francisco José Barroso 
ântonio Barroso Santarem 
Alberto José Barroso. 


> A 
Pessõas que conhecem as 


“PILULAS:DEHAUT, 


DE PARIS 
não hesitam em purgar-se quando pre- 
cisão. Não receiam fastio nem fadiga, 
porque ao contrario dos outros purga- 
tivos, este só obra bem quando é tomadc 
com bons alimentose bebidas fortificantes 
como Vinho, Café, Chá. Quem se purga 
com estas pitas póde escolher para 
tomalas, a hora e refeição que mais che 
convier conforme suas occupações, A 
fadiga do purgativo sendo annullada 

pelo effeito da bra alimentação, si; 
se decide facilmente a recome- 
çar tantas vezes anto 
for necessario & 

Wsfr.e21r.50 a 


(5462) 


NOVAS MARCAS 


De charutos para 40 réis 


MONTENEGRO 


BACHANTA 
VENDEM-SE UNICAMENTE 


“NA TABACARIA 
FREITAS & AZEVEDO 


3, Rua dos Clerigos, 4 
(5972) 


AOS CONVALESCENTES 


VERDADEIRA geleia de mão de 
vacca a 80 réis o copo, encontra-se 
diariamente na Nova Confeitaria Lisbo- 
nense, rua de Santa Catharina, 299. Além 
da particula substancial, addicciona-se- 
lhe vinho fino de longa data, assim como 
o assucar applicado n'esta geleis é candy, 
Este sessucar é o unico que não contém 
impuridade alguma, notando-se que é 
menipulado n'esta ensa. 

Previne-se tambem os exc,=º fregue- 
zes que a desejem, que a encommendem 
de manhã para não ficarem por servir, 
isto devido á grande extracção d'este 
producto tão eficaz. 

Vendem-se as mãos de vacca depois 
da geleia extrahida, encommendando-as 
de vespera. (5756) 


PIANOS 


DUARDO da Fonseca, com armázem 

de musicas e instrumentos na praça 

de Carlos Alberto, está recebendo dire- 

ctamente dos mais acreditados fabrican- 

tes de Paris, pianos e orgãos de fabrica- 

ção superior, que vende a preço sem con: 
petencia, 

N'este estabelecimento encontram-se 

sempre as primeiras novidades muscses . 
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| ENRO-SE recebido todas as 


ABMAZEM DO POVO 


193, Rua de Passos Manoel, 195---Porto 


(Proximo á rua de Sant» Ildefonso) 


fazendas de novidade e de aga- 


zalho para a presente ESTAÇÃO DE INVERNO, 


' pede-se a todos os exe.” freguezes e ao publico em geral u 


favor de não comprarem os artigos de que precisem sem pri- 


| meiro visitarem este ARHAZEM. 
O Armazem do Povo (rua 


de Passos Manoel) pelas condi- 


ções excepeionaes em que compra todas as fazendas, é o estabe- | 


SENPRE TODAS AS FAZENDAS 


lecimento que mais barato vende todos os artigos, ACEITANDO 


VENDIDAS E ENTREGANDO A 


RESPECTIVA IN ORTAN IA, DESDE QUE QUALQUER FREGUFZ 


NÃO SE CONVENÇA QUE COMP 


ROU MAIS BARATO DO QUE EM 


OUTRO QUALQUER ESTABELECIMENTO. 


VENDAS À 


DINHEIRO 


Secção especial de alfaiate com fatos ao alcance de todos 


| Remettem-se e distribuem-se prospectos com 


os preços de todos os art 


o 


ff. ums senhoras bem 
Ô erece-so educsda e de meis 
idsde para esjudanta de am collegio, ou 
meemo empregads, de qualquer estubele- 


Campo Pequeno n.º 94. (6191) 


igos. 


193, Rua de Passos Nianoel, 195---Porto 


(6225) 


Dad PS = mm Em ds 


| Hospedaria Hespanhola 


OANNA Rodrigues psrticips aos seus 
antigos freguezes e so publico, que | 
cimento decente. Carta 8 G. G., largo do | resbria a sus antiga bospedaris, sita na 


rua Chã n,º 127, (6195) 


Camara municipal do Porto! 


COMMISSÃO municipal manda an- 
punciar que do dia 9 do proximo mez 
de dezembro, pela 1 hora da tarde, serão 
arfendados nos paços do concelho, por 
| todo O atimo de 1892, se 28 lanços convie- 
rem, os lugáres do mercado da rua de 
Ferreira Borges. 
As condições para estes srrendamen- 
tos estão pateotes na secretaria da ma- 
nicipalidade. a 
Porto e paços do concelho, 16 de w.' 
vembro de 1891. 
O secretario da camsrs, 
(6176) Antonio Augusto Alves de Souza, 


Camara municipal do Porto 


COMMISSAO municipal manda 8o- 

nunciar que no dia 7 do proximo 
mez de dezembro, pela 1 hora da tarde, 
serão arrematados nos paços do conce- 
lho por todo o esnno do 1892, se os lanços 
convierem, as bancas de vendsgem col- 
locades dentro do Mercado do Peixe, sito 
no campo dos Martyres da Patria, as 
barracas de fressureiras a elle snnexss, 
as barracas em frente do mesmo merca- 
do, eo armazem subterraneo com entrada 
pela travessa dos Fogueteiros. 

As condições para estes arrendamen- 
tos estão patentes na secretaria da mu- 
nicipalidade. 

Porto e paços do concelho, 16 de no- 
vembro de 1891. 

O secretario da camara, 
Antonio Augusto Alves de Souza. 


Associação Industrial 


Portuense 
IMPORTANTE 


ENDO sido publicado no «Diario do 
Governo» n.º 258, de 14 de novem- 
bro corrente, o projecto da nova pauta 
geral das alfandegas para o effeito de 
que todos os interessados possam recla- 
mar até ao fim do corrente mes, esta 
Associação convida os industrises a en- 
viarem quaesquer reclamações a ests ge- 
cretaria até so dia 25 do corrente, 
Porto, secretsria da Associação Ia- 
dustrial Portuense, 17 de novembro de 
1891. 


(6205) 


O 1.º secretario, 
Augusto Gama. 


1| Direcção das obras publicas 


do districto do Porto 


1. secção 
REPARAÇÃO 


Reparação da Ponte da Pedra 
Estrada real n.º 3 

ELO presente se faz publico que no 

dia 28 do corrente, pelas 11 horas 
da manbã, se procederá perante a res- 
pectiva commissão reunida na secretaria 
da direcção, é arrematação por licitação 
verbal da repsrsção da Ponte da Pedra, 
na estrada real n.º 3, 


Base de licitação. ........ 938500 réis 
Deposito provisorio....... 23340 réis 
- O deposito definitivo será de 5 p. c. da 
adjudicação. 


As condições da arrematação e da re- 
paração pódem ser consultadas todos os 
dias não feriados durante as horas de 
serviço na direcção das obras publicas 
do districto do Porto, onde até á vespera 
do concurso se passam ás guiss para 08 
depositos provisorios. 

Porto, 14 de novembro de 1891, 

O engenheiro-chefe de secção, 
(6220) Estevão Torres. 


PRETENSÃO 


M individuo de fina educação, 
casado e com familia, exer- 
cendo o cargo de guarda-livros ha 
cerca de 45 annos n'ama casa d'es- 
ta cidade, unica onde prestou ser- 
viços, desejava retirar-se por mo- 
livos que expõe á vista, desde que 
encontrasse casa respeitavel com- 
mercial, estabelecimento fabril ou 
industrial, quer aqui, quer em Lis- 
boa, ou qualquer provincia do reino, 
onde oblivesse collocação em har- 
monia Com OS Seus principios é ha- 
bilitações. 
Dá as melhores referencias. 
Carta, com a inicial R., ao largo 
de S. Domingos n.º 85. 6214) 


Papeis de credito 


Joaquim de Oliveira Moutinho 
aua de Mourinho da Silveira n.º 73 a 77 

OMPRA e vende inscripções, obri- 
e gações do governo portugues e das 
camaras municipaes e acções ds todos 
os Rancos «e Companhisa. 


(5259) 


à. ALBERPO GONÇALVES 
CORRETOR DE FUNDOS NA 


BOLSA DO PORTO 


Escriptorio, 22, rua dos Lavadouros 
(5637) 


COUPONS 


AS letras do Banco do Credito Real e 
da Companhia Petropolitana do Rio 
de Janeiro, dss Companhias do Gas do 
Porto e Através da Africa, todos a ven- 
cer em janeiro proximo; já se compram, 
rua de Ferreira Borges n.º 32, 1.º 
(5212) 


LUIZ FERREIRA ALVES 
45, Rua das Flores, 41 
COMPRA E VENDE 


Papeis de credito nacionases 
e estrangeiros (4512) 


Bom emprego de capital 


ENDE SE nos suburbios do Porto, a 

5 kilometrcs de barreiras, proximo 
à estação do caminho de ferro, junto á 
estrads resl uma quinta que mede 12 
bectares de terreno lavradio, todo conti- 
guo e reode pera cima de 20 carros de 
pão. Tem sgus de rega e lima e engenhos 
de regs; tem vestes ramudss, bonitas 
carvalbeiras e arvores de fructo. E' livre 
e sllodial. Fóra tem bravios bastantes 
para a cultura. Póde ficar metade do 
mais do seu valor na mão do comprador 
a um juro modico. Para mais informações, 
fallar ao solicitador Francisco Mourão, 
rua Formosa, 184, Porto, das 8 horss ás 
10 e das 4 da tarde em diante. (6211) 


ENHORA bem educada offerece-se 
psra trabalhar sos diss em casas 
particulares. Ssbe coser à machina e não 
faz questão de serviço nem de eslario, 
desejyndo spenss ser tratada. Prompti- 
fica-se a tratar de doentes ou de crean- 
ças, podendo servir a estgs de mestra em 
inetrucção rudimentar, Carta so largo do 
Campo Pequeno n.º 54, a N. N. (6210) 


LADRILHOS MOSAICOS 
GRANDE DEPOSITO 


A fabrica de Alesntars, em Lisbos» 

de Edusrdo Pinto de Magalhães, 
rotroductor d'esta industria n'este reino. 
O melhor mosaico que se fabrica em 
Portugal. 

Ha grande variedade de padrões e 
vende-se por preços baratissimos no es- 
criptorio dos proprietarios do deposito 

Street & CR, 
12, Rus de Ferreira Borges. 


Cão para quinta 
| RGRENDE-SE um por 95000 réis na rua 
| da Alegria, JUT-A. (6078) 


(6024) 
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ESTAÇÃO DE INVERNO 


CARLOS JOSÉ MARINHO JUNIOR 


Juinta-feira 19 de 


OVOS PORARE 


Participa aos seus exc.=ºs freguezes que já tem no seu estabelecimento todo o sortimento de 
zendas e mais artigos para a presente estação. Cita como especialidade d esta casa os seguintes arti 


Confecções em todos os generos. 
Chapéus modêlos das primeiras casas de Pariz. 
Tecidos de seda para baile e theatro. 


Tecidos de lã em phantasia e lisa, e todos os mais artigos de seu ramo; de uma variedade com 
pleta e do gôsto mais distincto. Mais communica á sua exc.=º clientela que o seu atelier de costura é 
actualmente dirigido por mademoiselle Valentina Duboscg, ex-premiêre da importante casa La-Ferrigre de. 
Pariz. O proprietario d'este estabelecimento foi alli expressamente para contratar esta modista já Sultis 
cientemente conhecida pelo seu córte de methodo excelente e pelo bom gôsto que sabe imprimir a À 


genero de toilettes. 


Porto, 15 de novembro de 1891. 


Thesouraria da camara mu- 


nicipal do Porto 


OR conveniencia do serviço d'esta 
repartição se faz publico que a tro- 
ca das cedulas de 50 réis por metal, de 


n.º 1 até 200:000, ou de todas as outras 


por notas, se effoctua nas segundas, 
quartas e sextas-feiras, desde as 11 até 


ás 2 horas da tarde. 


Thesounraria da camaras municipal do 
Porto, 18 de novembro de 1891. 
O thesoureiro, 
(6224) Diniz Santhiago. 


Banco Commercial 
de Vianna 
EM LIQUIDAÇÃO 


ENDO alguous crédores d'este Banco 
deixando de vir receber alguns dos 
rateios distribuidos referentes aos seus 
créditos, são por esta fórma prevenidos 
que se o não fizerem dentro do praso de 
30 dias, a contar da data d'este aonuncio, 
apresentando os seus titulos ou reclama- 
ções no Porto, Feira de S. Bento n.º 40, 
em todos os dias uteis desde as 10 horas 
da manhã ás 2 da tarde, será a importan- 
cia dos referidos rateios entregue na 
Caixa Geral de Depositos, ficando assim 
terminada esta liquidação. 
Viaona do Castello, 15 de novembro 
de 1891. 
A commissão liquidataria, 
Adriano Lopes Guimarães 
Ernesto Julio Goes Pinto 
Antonio José da Costa Guimarães 
(6157) 


Coupons do Gaz 


OMNPRAMNM-SE os conpons da 

Companhiun do Gaz do Por. 
to, & vencer em janeiro pre- 
ximo. 


Com bom premio 


JOSÉ CIERCO 
994, RUA DE SANTO ANTONO 


(5750) 


Juros da divida hespanhola 


NTERNOS e externos, inclusivê os do 
1.º de outubro. Compram-se na 


Praça de Carlos Alberto, 94 
(5400) 
Resina 


DESCARGA. Hermann Burmester, 
rua de Ferreira Borges, 32. (6065) 


Sólido emprego de capital 
e bons rendimentos 


ENDE SE uma casa nova-com os n,ºº 
270 a 274 da ruas da Rainha, com 
sete casas de um andar nas trazeiras 
construidas com boa alvensria. 
A localidade garante sólidos rendi- 
mentos. 
Facilita-se o pagamento. 
Para tratar, na rus de D. Pedro p.º 
85, desde as 8 horas até ás 11 da msnhã, 
(6077) 


CALLIGRAPHIA 


Bua dos Lavadouros nº 4, 1.º 
JESTE curso aperfeiçoa-se em 12 
lições todo e qualquer msu cara- 
cter de lettrs pela gratificação unica de 
48800 réis. 
O professor, José da Silva Faria Junior 
(0952) 


PIPAS PARA AZEITE 


BARRIS PETROLEIROS 


Var o ns rua do 
848. 


Freixo D.º 
(5257) 


EMULSÃO BRANDÃO 


3 HOJE a preferids pelos principecs 
= medicos do paiz. Encontra-se em 
todas as phermacias q drogarias, acom- 


panhada de numerosos attostados. 
(2860) 


Enveloppes 


RANDE remessas em 9 cóôres, fm- 
pressos com os dizeres que o 
freguez quizer & 


15000 RÉIS o MILHEIRO 
Rua da Fabrica, 44 coro, 
Globos para illuminação 
ENDEM SE em vidro fõsco ou opa, 
a preços baratos, no 


BAZAR CENTRAL 


RUA DOS CLERIGOS, 78 
(6126) 


PAVÕES 


ENDEM una rua de Malmerendas, 8. 


PIPAS 


ENDEM-SE já servidas s aguardento 
e a vinho. 
BESTAURAÇÃO, 34 
(5256) 


Guarda-livros 


FFERECE SE um competentemente 
habilitado. 
Para informsções, rua das Flôres n.º 
134. (6160) 


” “ 
Meias elasticas. 
É q a a 
o 2) De sêda e algodão de diversos 
EN tamanhos e de boa qualidade. 


' Pharmacia Dr, Moreno 


a; L. de S. Domingos, 44, Porto. 
T (5254) 

cosdid dor 

| 


REMEDIOS HEROICOS 


ÃO A INJECÇÃO PORTUGUEZA E PILULAS ANTI- Ps 6 contos de 
BLENORRHAGICAS, cujo credito é immenso porque | cio garantido 
extinguem rapidamente quaesquer purgações nos dous |10 por cento. 


A applicação é SUAVISSIMA e o resultado INFAL- 


LIVEL 
Pharmacia Henriques, rua de 


Alexandre Herculano — Porto 
(5875) 


ASSOCIAÇÃO COMMERCIAL DO PORTO 


Abertura:da Bolsa do Porto 


A 


da praça do Porto, e em 


ADMINISTRAÇÃO superior da Bolsa do Porto, de harmonia com as dispo- 
sições da legislação especial em vigor, avisa p r esta fórma o commercio 
geral o publico interessado, de que a abertura da mesma 


Bolsa se ha-de effectuar no dia 21 do corrente, á 1 hora da tarde, no edificio da 
Associação Commercial do Porto, devendo as operações proprias da Bolsa, a partir 
d'aquella date, continuar-se no mesmo local em todos os dias não santificados, da 


1 ás 2 horas da tarde. 


Bolsa do Porto, 16 de novembro de 1891, 


(6168) 


O secretario da administração, 
Isidoro da Fonseca Moura, 


ASSOCIAÇÃO COMMERCIAL DO PORTO 


Inauguração solemne da Bolsa do Porto e distribuição 
dos premios das ultimas exposições de Lisboa e Porto 


A 


DIRECÇÃO d'esta Associação Commercial do Porto avisa por esta fórma 
os sors. sesociados e pessoss por ella convidadas a assistir és solemnidades 


da inauguração da Bolsa do Porto e da distribuição dos premios das ultimas expo- 
sições de Lisboa e Pariz, de que será reservado lugar és senhoras que os acompa- 
nharem, devendo por parte d'estes ser requisitados, com a precisa antecedencis, na 
secretaria da mesma Associação Commercial, os respectivos bilvetes pessoses de 


(6169) | 


admissão e fornecida a indicsção de seus nomes. 
Secretaria da Associação Commercial do Porto, em 16 de novembro de 1891. 


O 1º secreterio, 
Isidoro da Fonseca Moura. 


ASSOCIAÇÃO GOMMERGIAL DO PORTO 


Distribuição solemne dos premios das ultimas 
exposições de Lisboa e Pariz 


EVENDO effectusr-se no dia 21 do corrente, com & aesistencia de SS. MM,, a 
solemne distribuição dos premios das ultimas exposições de Lisboa e Pariz 

aos expositores premiados d'ests cidade, a direcção d'esta Associação Commercial 
do Porto, avisa por esta fórma os interessados expositores que quizerem assistlr 
áquella solemnidade, de quo deverão vir muair-se a esta secretaria, com a precisa 


tambem reclamados na mesma secr: taria. 


(6170) 


antecedencia, dos respectivos bilhetes de admissã.. . 
Nos dias immediatos áquella solemnidade os diplomas e medalhas poderão ger 


Secretaria da Associação Commercial do Porto, 16 de novembro de 1891, 


1.º secretario, 
Isidoro da Fonseca Moura. 


- IMPORTANTE INDUSTRIA 


EXPOSTA NO PALACIO DE CRYSTAL 


Crystaes de tartaro, extrahidos do sarro, borra e bagaço do vinho 
PELO APRESENTANTE 


MANOEL LOPES JULIO 


Ties os objectos que apresenta crystalisados, são por 
elle applicados àos ditos objectos, para mostrar clara- 


mente o resultado do seu trabalho. 
Estes crystaes sãc de grande utilidade, empregando- 
se nas grandes fabricas de tecidos em lã, seda e algo- 


dão. bem como em medicamentos. 


Não ha outro artigo que o possa substituir, até hoje co- 
nhecido; e baldados téem sido os esforços feitos não só 


em Portugal, como tambem em nações estrangeiras, 


O author d'esta industria, desde longo tempo que tra- 


balha no seu aperfeiçoamento, aproveitando o ensejo de a 


apresentar ao publico, para provar o seu importante va- 
lor, porque, convicto que nunca em tempo algum houve 
quem em Portugal a apresentasse ou a levasse ao grau 
de perfeição, como demonstra. 

O seu genio laborioso. tem desenvolvido este ramo de 
industria, desde longo tempo, elevando a sua producção 


a uma sgsomma superior a tres mil contos de réis de au- 
qmento nos preços, em competencia com estrangeiros. 


(6219) 


Manoel Lopes Julio. 


BIBLIA SAGRADA ILLUSTRADA 


STA nova e soberba EDIÇÃO POPULAR, ilustrada com 


perto de 4:000 gravuras finlssimas e nomerosos mappas, é reim- 


pressão da edição approvada e da qual existe um exemplar archivado 
na Bibliotheca Municipal do Porto, seudo esta a traducção, pelo padre 
Antonio Pereira de Figueiredo, da Vulgata, ou versão latina dos origi- 
naes hebraico e grego, feita pela primeira Igreja christã. A disposição 
artistica da obra obedece ao plano da versão italiano (Milão, 4889). 


ESTÁ CONCLUIDO O 


PRIMEIRO VOLUME 


abrangendo Genesis Paralipomeaos—formando um magnifico tomo, contendo 


748 PAGINAS ILLUSTRADAS COM 400 GRAVURAS E 42 MAPPAS 


PREÇO DO PRIMEIRO VOLUME 


Brochado, 28500 — Encadernado em capas especiaes de percalina, 38500 


U preço da sssignaturs continúa para os outros volumes como até aqui 
Fasciculo de 8 paginas, 20 réis; caderaeta de 10 fasciculos, 180 réis 


SPECINEN E PLANO-PROSPECTO GRATIS 


ASSIGNA-SE E VENDE SE NA 
EMPREZA EDITORA DA BIBLIA SAGRADA ILLUSTRADA 
Rua do Mousinho da Silveira, 191, 1.º 
PORTO 
E na livraria de Magalhães é Moniz —14, Largo dos Loyos 
EM LISBOA 


Centro de assignaturas de Cunha e Sá 


Betrozriíros, 


Substituição militar 


RECISA-SE de uma pars s arms de 
cavaliaria. Quem estiver n'estas cir- 
cumstancias, dirija se á rua dó Totante 
D. Henrique 0.º 30, para tratar. (6190, 


CARVÃO NEWCASTLE 


GRAUDO DE 1º QUALIDADE 


153 (6221) 


Cimento 


E primeira qualidade, á descarga. 
Hermann Burmester, rua de Fer- 
reira Borges, 92. (6064) 


Caldeira a vapor 


OMPRA-SE ums que seja completa, 
de bom fabrico, que tenha a força 


Espera-se p' lo vapor clanule» | de 15 a 20 cavallos, sendo em boss con- 


4. J, Shore & 0º 
57, Rua do Infante D, kHenrique. 
(6197) 


dições. 
Calçada de Monchique, 17 
(0968) 


4 “4 EY ci 
' j a Ê 
q » : 
> 
e... 


5 
ê d Me +“ 
“ces 
RA 2 

EA 

Ê 


9 
Ur 
sa 
á 


"4 hr 
fa 

À à: E 
é” 144 
0s 4 
gos Fed 
fd 
4 

e 


e. 


. 


+ 
Ê d 
' » º 


e 
Me 
mo 


a 


a 


esp 
JO 
E" Ê " 
«Le 

. 
ao 
"a 
o) 


z 
E, 


iss) 
Socio capitalista 
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ECISA-SE um que po a dispôrd 
e com juro sólido d 


Y 
+ fa 


Carta á rua das rd, 


53, 
a W. F., com as indicações 
para ser procurado. 


Attenção-Para 
DOS os artigos que 
bilhares, bolas de todos 

tabellas de molas e E o 
antas, giz, marcações de q 
ma das tabellas e dominós. 

Preços baratos; das 9 ás 12, & 

5 da tsrde. Corpo ds a, 
57, no torneiro na mesma rua, | 
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Letras do Banco de Cresdi 
Real do Brazil | 
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COMPRAM-SE E VENDE 
45 — RUA DAS FLORES — & 
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Das minas Maritim 
Espera-se pelo vapor «hi 


4. J. Share & G.º 
57,Rus do Infante D. H 


Attenção 


annos de idade, com algums 
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das, deseja collocação em casa de fami 
lia respeitavel, para sompanh 

m serviço domes 
ara informações, 


a] JS Pça, 4 
rua de D, Pedro, 5 
(oUSO) 


A, 


Ti ENC 

Casacos para senitora 

e creança 

U” bom sortido, desde 15800 réis 

Vestidos e fatos par: ança, € a 
malha de lã, desde réis, = 0aA 
Jerseya e jaquetas de malha de 1 

de 800 até 35600 réis. a 


Chegou tudo isto á casa Mirámda 
203, rua do Sá da Bsndeira. (5940) 


gs é 

PAVÕES . f; 
ENDEM-SE na rua do Herois 
V 218. | A 4, 
Vinhos da Madeira, finos 
EM CAIXAS DE 42 GARRAFAS 
Verdelho, fino... «cc. ce vurcoo GEO0 
Idem, superior... .c.cexecuraso CBMR 
Bual e Moscatel, muito superiores 358000 
Rua de Ferreira Bor | 
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; MEET ES. 
URO, prata e relogios; com 
pra-se. Meme 406. 
R 00). 


Magníficos cascos par 
vinho EMA 

E muitos ntensilios para armazem 
Vendem Manoel Francisco da Costa d CM 
72, Rus de Psssos Manoel, 76 | 
PORTO (5258) 


Valentim Nunes Ferreira 

21. Rua de Cedofeita, 23, 25 

RANDE cortido, fazendas e modas 
baratissimas. (6184) 
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Doenças do estomago 
8 Pastilhas Digestivas de Rebel 
auxiliam promptemente a digestã 
fazem desapparecer os enfartes, 88 szias; 
etc. Caixa, 300 réis. (4513) 


RAPAZ 
Da dade de um com siguma 
tica de commercio. 
Rue de Santo Antonio n.º 180, (6198) 
Balsamo de Riga | 
R 


ECEBEU-SE grande porção na Cer= 
vejaria Portuense, de Miguel À, de 
A. Figueiredo & C.* Faz-se abatimento | 
aos revendedores. | ! 
(6113) 


Praça de D. Pedro, 94. 


1 (— 


Balsamo anodyno dg Mona 

E TRARA a dôr, pormaisyiolenta 

que seja, que não desappareçã 

ou seja acalmada instantanea= 

mente com a applicacão desta | 

precioso balsamo, 

Vende-se na pharmacia 

Dr. Moreno, largo de $. Domingos, 44, 

(5255 


) 
Aluga-se 
MA casa de dous andares, com muis 
tos commodos e grande quintal, sita 
é rua da Torrinha n.º 228. 
Quem a pretender, falle na praça de 
D. Pedro n.º 34. (6116) 


Propriedade barata 


ENDE-SE uma cass de dous anda- 
res, bos construcção, sita ns rus 
de Luiz de Camões n,º 41, em Villa Nova 
de Gaya. Para tratar, ns Companhia A 
Mutasris, cua dos Lavadouros n.º 8, 
Na mecms Companhias ha pars ven- 
der um bom pisno e uma mobilia para 
sala do visitas. jantar e quarto. (6194) 


o 
1.º ANDAR 
LUGA-SE besrsto o 1.º andar da ca- 
ea 0.º 534 da ruas do Almeda, com 
quintal e sgus ds Companhia. Trata-se 


na prsça de Carlos Alberto n.º 10, dro- 
Es ria. (5198) 


BOA CASA. 


LUGA-SE s cassa de um andar, com 

quintal e sgua, va rua do Bomfim 

o.º* 842 a 346, por modico aluguer. Tra- 

a-se na praça de Carlos Alberto n.º 10, 
drogaria, (5197) 


À 


mi 


EsS 


Arrematação |Companhia das Aguas de Pedras! Hr 


O dia 5 do proximo mez de dezem- 

bro, ás 11 horas da manhã, á porta 

do tribunal de justiça sito em S. João 

Novo, d'esta cidsde, perante o meritisel- 

mo juiz de direito ds 3.º vsra, se ha-de 

proceder á srrematação dos bens se- 
guintes: EA de 

Uma bouça de matto e pinheiros, deno- 
minada Amieira, avaliada em 1:1208000 
réis. 

Tm campo de terra lavradia, denomi 
nado Madornos, ao Rodão, avaliado em 
1:0005000 réis. es 

Outra bonçs de matto e pinheiros no- 
vos, tendo no meio um pedaço de terra 

“Javradia, denominadas Madornos, avaliade 
em 9003000 réis 

Um campo de terra lavradis e bouça 
de matto e pinheiros novos, denominado 
o Campo e Bouça dos Cêpos, avaliada em 
8443000 réis. 

Outro campo de terra lavradia com 
arvores de vinho, denominado Castanhal, 
avaliado em 5025000 réis. 

Outro campo de terra lavradis com 
arvores de vinho, denominado Castanhal 
de Cima, avaliado em 5093000 réis. 

Outro campo de terra lavradia com 
agua de rega e lima, denominado Barbci- 
to, avaliado em 6693000 réis. 

E outro campo de terra lavradia, deno- 

minado Deveza, avaliado em 1645000 
réis. 


“Todos eates bens são de natureza allo- 
dial e situados no lugar do Carvalhido, 
freguezia de Moreira; a cuja arrematação 
go procede por virtude da execução que 
por este juizo, e cartorio do escrivão 
abaixo assignsdo, promove Ignacio Pinto 
da Fonseca, d'esta cidade, contra Anto- 
pio José Barbosa e mulher Ignacia Maria 
de Jess, da freguezia de Moreira. 
* Pelo presents são citados quasequer 
orédores incertos, na conformidade do 
“ grtigo 844, n.º 1.º do Codigo do Processo 
Civil, a fim de assistirem á referida ar- 
. rematação. 
Porto, 16 de novembro de 1891. 
Verifiquei. 
Silva Lim 


a. 
O escrivão de direito ds 3º vera, 
(6188) Zeferino de Serpa Quaresma. 


- Brrematação 


RS dia 12 do proximo mcz de dezem-|' 


bro, por 11 horas da manhã, á porta 
- do da de justiça, sito à ua de 8. 
"João Novo, d'ests cidade, persnte o me: 
“mitissimo juiz do direito da 3.º vars, se 
ha de proceder á arrematação da pro- 
* priedade seguinte: 

Uma propriedade que se compõs de 
uma tddi de moinhos com tres rodys de 
moer trigo e milho, um bocsdo de terra 
jnculto aberto em frente so muinho, e 

— junto um campo de terra lavradia com 
gua da rega e lima, ramadas em toda & 

vêlta, rmando tudo um só predio, st 
tuado no longer do Rio Simão, da villa, 
E Vsllongo; confronta do nsscente e 

mportó com caminho publico o predio do 

) padre Joaquim Loureiro da Cruz, do sal 

— com iinidho publico e com Damião de 
— Castro Neves, e do poente com o rego 
= da sgua que vai para o moinho de Da. 
— mião de Csatro Neves, sendo o moinho e 
* »0 terreno inculto aberto, bim como um 
ocado de terra lavradia u entestsr com 
"O dito moinho. E' de natureza de prazo 
foreira no dominio directo so mosteiro 
de 8.B de Ave-Mrria, da cidade do 
5 b: orto, & quem Fe pega o fôro snntuul de 
Ps] 95 de trigo, com o dominio de 5-um, 
| Era o campo de natureza sllodisl, e 
— foi avaliadas, livre do fôro e lauderio, 
— va-quantis de 1:4405000 réis, preço por 
1 SR prices do, livre para a herança 
* detods a contribuição de registro, ou 


- ai, To desconhecidos que a onerem, o 
cs o correrá por couta do errema- 
E “A mesma arrematação se procede por 
— virtudo do deliberado no inventario de 
DE es a que se procede por cbito 
; rgarida Gomes da Fonseca, vinys, 


3 


Es 


incertos e mais pessoas que se 
om slgum direito 4 menciova- 
do de on so seu producto & fim 
jo comparecerem no mencionado dis, 
hora e locsl, e usarem dvs seus direitos, 
* Bob pena de recelia, | 
Porto, 17 de novembro de 1891. 


q » 


O escrivão de direito ds 3.º vara, 
9) Joaquim Rodrigues da Fonseca. 
— Arrematação 

E O dia 24 do corrente mes de novem- 
BW bro, ás 11 horas da manhã, á porta 


“ 


1 ção, por metade du avaliação, 


E " f - Ê a . q a a m bx 
| morada de casas de um andar, 
aidos de gado, eira e casas d'el- 


O Dia Mb ir dia 
o PE” = 
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é + 


o rw Qua 
aa 


Cor 


um campo de terra la- 
o) tinh 


hs, que tudo 


tnróia | eiro aos herdeiros de 


4 É ; ) h o 


nos T VE dd “.4 


Oro e Isudemio referidos, na quantia de 
EE 9905200 réis, e vai 4 praça por metade 
— da sua avaliação, e PS vz DS 
é qua ncia de 9175600 réis, 
|  Proceéde-se a esta arrematação em vir 
aa “ta “da execução de sentença que por 
— este juizo e csrtorio da escrivão que este 
*  -Sesigos, Antonio da Rocha Fereira, d'es- 
ta cidade, promove contra Antonio de 
Pinho é e mulher Maria Pinto de 
— Oliveira o Cruz, da freguezia de Ramalde. 
Para assistirem à mesma arrematsção, 
na fórma do artigo 844.º 0.º 1.º do Codi- 
do Processo Civil, são citados quaes- 
— quer crédor:s incertos. 
a aorta, 14 de novembro de 1891. 
| BP 


— F. de Medeiros. 

DD Oesenvão do 1º cífiio da 1. vara, 

DD Gal Alcoforado da Gama e Mello. 
(6194) 


"EM 5 MINUTOS 


RR COR natural restituida àv cabello, 
À barba e bigode com o restaura- 
or do elio. Frascos grandes 
WE leZigo00 réis. 

Ou com o Fiuido Transmutati- 


)» frascos n.º 1 e 2, 800 réis 
Obtida a côr natural, conserva-se só 
Com o uso dos frascos n.º 1. 
À efficacia d'estes inoffensivos produ- 
etos, justificada por respeitaveis cava 
Jheiros, cartas e attestados, authorisa- 
nos a declarar que será restituida a im- 
portancia não obtendo resultado. 
— Deposito geral na pharmacia Ferreira 
& Irmão, Bainharia, 77—Porto. (5647) 


Adubo especial para a cul- 
tura do trigo e centeio 


ESTE adubo contém os seguintes prin- 
- Cipios fertilisantes: 


Aroto ....... ... Big Ip. 
”  Acido phosphorico, 8as5» 
Fotassã:......... da boa o» 
Cal see gesus o 22 a 30 » » 


As requisições deverão ser feitas no 
escriptório da Fabrica de Adubos Chi- 
micos do Norte de Portugal 
234, Rua de Cedofeita, Ari 


34) 


[mio grande da proxima loteria de Lisboa. 


Rem Ja, 
- Ja, poço com cogenui é ferro para tirar 
| sgua, tanque, pomár, rsmadss com vi- |' 


Salgadas 


Sociedade anonyma de responsabilidade limitada 


SEDE NO PORTO 
CAPITAL REALISADO 100:0008000 REIS 


MISSÃO de 90 obrigações hypothecarias de 1005000 réis cada uma da 2º é 
Ea 3º séries do emprestimo de 30:0003000 réis, suthorisado em assembleia geral 
de 28 de fevereiro do corrente ano. 

Juro de 6 p. c. pszo sem stralmente no dia 31 de dezembro e 30 de junho de 
cada anno, 

A emissão é feita ao par: s amortisação verificar-se-ha no periodo msximo de 
33 gnnos, por sorteio anousl, devendo ter lugar o primeiro em dezembro de 1892. 

As dbrigações serão nominativas ou ao portador. 


PRESTAÇÕES: 
508000 réis 


258000 réis 
255000 réis 


No seto da subscripção, +. . . o. io 
Em 15 de dezembro .. - » - o - 
Em 30 de dezembro . 4 ao ça mp HEAS sda 


A' ultima prestação será abatida a importancia dos juros vencidos desde 8 
data da sabscripção na proporção das prestações pagas e do tempo decorrido. 

As obrigações pólem ser liberadas no acto da subseripção. 

A subscripção estará aberta desde o dia 12 a 19 do corrente no egcriptorio da 
Companhia 


RUA DE D. PEDRO, 90—1.º ANDAR 


Porto, 11 de novembro de 1891. 


Pela Companhia das Aguas de Pedras Salgadas, 
O administrador, : 
Henrique Maia. (6095) 


TEM do 
BOUQUET DE NÚPCIAS 
para embellezar o Rosto, 


Por meio de ama applicação da Flôr do Bouquet de 
Nupcias, a cara, hombros e mãos apresentam uma bel- 
leza fascinadora € brilhante accompanhada da fragran- 
cia encantadora do lírio e da rosa. E' um liquido bem 
hygienico assimilhando-se ao leite, e não tem rival no 
munrdointeiroparacriar, restaurar econservara belleza. 


Vende-se nos Cabelleiros, Ferfumistas e casas de modas. 
Deposito principal: 26 Rue Etienne Marcel, Paris, e New York. 


(54834) 


Calçado para bailes e soirées 
32-.RUA DE CEDOFEITA--36 


OÃO PINTO tem a honra de convi- 
dar as suas exc.="º freguezas e 0 pu- 
blico em geral a visitarem o seu estabe- 
lecimento, onde encontrarão um comple- 
to sortido em sapatos de setim branco 
e preto LUIZ XV, que acaba ds receber 
expressamente das principaes fabricas 
de PABIZ e VIENNA DE AUSTRIA, 
ie vende por preços relativamente ba- 
ratos. 


GRANDE DESCONTO PARA REVENDER ,,s; 


LOTERIA DA ELEGÂNCIA 
Gratuitamente um cório de vestido ou um córte de calça a escolher 
CARVALHO & PINTO 
144.---Rua do Sá da Bandeira---146 


S pessoas que frequentarem este estabelecimento se- 

rão brindadas gratuitamente com um bilhete que as 
habilita a escolher gratuitar- ente um córte de vestido o 
de calça, se o numero fôr igual áquelle a que tocar o pre 


Em casa de todos os Perfumistas e Cabelleireiros 
da França e do Extrangeiro | 


Pós de Flór 
de Arroz especial 
PREPARADO COM BISMUTHO 
FA Y, Perfumista 
a Paix, 9, PARIS 


RELÓGIOS URÂNIAS é; 


“ po . E + º 9 Sc too » BOL Gs: o £Dbo.4)O IN 
São 2mtos relogios os melhoresaté hoje conhecidos. El 
| YVendem-scem todas as relojoarias do pais. (5244) 


Dad O por Ch. 
PARIS, 9, Rua de 1 


(2402) 


26113 B'. 


-» de! ti ss EE Ss EE 3. Dal big TA 


OTULOS. gergantilhas o papeis de côres para engarrafamento 
de viohos, licores, geuebra, cogoac, canns do Paraty, ete., etc. 
Gomma em pó para collar rotulos. 


PAPELARIA XAVIER —59, rua das Flores, 63 
(6060) 


RETRATOS À LUZ ELECTRICA 
PHOTOGRAPHIA 


EMILIO BIEL & C. 
Rua Formosa, 342 
PALACIO DO BOLHAO 


O estabelecimento acha-se aberto ao publico todos os 
dias, das 9 horas da manhã ás 5 da tarde, e todas as quin- 
tas-feiras,á noute, das 7 horas até ás 40. (4128) 
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HEGOU à esta cidade e está hospe- 

dado no GRANDE HOTEL DO POR- 
TO, o snr. Hamburger, de Amsterdam 
(Hollanda) para comprar, a preços 
altos, objectos antigos de differentes 
qualidades, como: louças da China, Ja- 
pao, Saxe e Sévres, candelabros e re- 
ogios de bronze, objectos de ouro es- 
maltado, como caixas, «te. sedas bor- 
dadas, tapstes da Persia, pannos de 
Arraz, velludos, objectos de prata, etc,, 
etc. Esta em casa das 9 ás 10 horas 
da manhã e das 3 ás 5 da tarde. Vai 


a Casas particulares, sendo chamado. 
(6142) 


ão das Escholas 
ndustriaes 


ABAIXO assignado poderá ser pro- 

curado em serviço oficial em todos 
os dias da semans, excepto domingos, 
dias santificados e de feriado official, das 
10 horas da manhã ás 4 ds tarde, e da- 
rante a epocba das matriculss em todos 
os dias sem excepção, às mesmas horas, 
ns secretariá do Muzeu, onde está pro- 
visoriamente installada s inspecção. Rea- 
lisada e installação definitiva, poderá ger 
tambem procurado á noute, às horas que 
forem snnunciadas. 

O abaixo sesignado nada despechará 
em serviço official fóra ds localidade de- 
signada. 

A' entrada do Muzea estará colloca- 
daa caixa ds correspondencia e requeri- 
mentos, das 9 horas da manhã até ás 5 
da tarde, hora a que será recolhida. 

A entrada para o Muzeu é gratuita e 
sempro livre ás horas indicadas, pela 
escada privativa: rus do YTalacio de 
Crystal. 

A sccumulação de serviço, em virtude 
do atrszo de todo o expediente, desde 
10 a 30 de outubro, dia em que tomou 
posse, G 85 condições especises do pe- 
ricdo de transição, originado pela recen- 
te reforma de 8 de outubro, obrigam o 
signstario & pedir entecipadamente des- 
culpa de qualquer falta que occorra no 
serviço, organisado por emquanto provi- 
goriamente. 

Porto, 4 de novembro de 1891. 

O inspector, 
(6002) 


Joaquim de Vasconcellos. 
Sustento de presos 

A secretaria da procuradoria régia 
FS juato da Relação do Porto, rua do Co- 
ronel Pacheco n.º 10, recebem se, até ás 
12 horas da manhã do dia 26 de novem- 
bro, propostas para o fornecimento, du- 
rante o anno de 1892, do sustento dos 
presos da cadeis da Relsção, cuja quan- 
tidade, qualidade e demais condições 
constam des respectivas intrucções, que 
pódem ser examinadas todos os dias, 
desde £s 10 horas da manhã até ás 3 da 

tarde, na secretaria da mesma cadeia. 

Os que pretenderem concorrer a este 
fornecimento deverão dirigir as suas pro- 
postas em carta fechadas ao exc.=0 con- 
selheiro procurador régio, sem designa- 
ção externa do nome do fornecedor. As 
propostas serão abertas pelo exc mº con- 
gelheiro procurador régio, às 12 horas 
da manhã do referido dia 26 de novem- 
bro, ns respectiva secretsris. Em segui- 
da abrir-se-hs concurso publico para 05 
interessados, em acto de licitação, apre- 
sentarem novas propostas para ser adju- 
dicado e fornecimento a quem o fizer em 
condições mais vantejosas. 

Não será sdmittido a concurso quem 
são spresentar no mesmo acto «a quantia 
de. 1:0008000 réia ou trtulos da divida 
poblies eguivalentes, nos termos do arti- 
go 75.º do regulsmento da contabilidade 
de 31 de agosto de 1891, devendo o lici- 
tante a quem fôr adjudicado apresentar 
fiador idoneo ou csução, nos termos do 
artigo 509,º do Codigo do Processo Civil 
e entrar na delegação da Caixa Geral de 
Depositos com asquella quantia ou titulos 
equivalentes até 4 effectividade do cons 
trato, 

Secretaria da procuradoria régia ante 
a Relação do Porto, 27 de outnbro de 1891. 

O cfficial, servindo de secretario, 
(5901) 4nionto Augusto de Sá Varella. 


Arrematação 
aIA quinta-feira, 19 do cor- 

rente, ao meio dia, será 
arrematada no proprio lo- 
cal, por conta de quem per 
tencer, uma porção de car- 
vao mais ou menos avaria- 
do, existente n'uma barca 
amarrada proximo ao caes 
da Porta Nobre, norioDouro. 

Os snrs, arrematantes te- 
rão de dar uma quantia co- 
mo signal no acto da arre- 


matação. é | 
Porto, 16 de novembro de 
1894. (6171). 


CARDOSO LOPES & 6.º 
a 
(CASA FUNDADA EM 1877) 
Largo dos Loyos, 82, 4.º— Porto 
140NPRAM e vendem inscri- 
pções, obrisações, acções 
de todos os Bancos e Compa- 
nhias, mncarregando-rs dos 
averhbamentos. |. 
Negotetam letras do Banco 
de Credito Real do Brazil, 
debentnres da estrada de 
ferro Sorvcahans e ontros 
vaiores da Bepablica Brazi. 
leira, 
Descontam letras da terra 
e de cambio, efectuando dit- 


ferentes operações Danca. 
rias. | (4511) 


- Caixeiro-viajante 
RECISA-SE de um que seja babil 
e activo, vulgarisado na conversa- 
ção franceza e ingleza, preferindo-se que 
esteja habituado sos climegs da Africa e 
America. 

Quem se julgar nas condições deseja- 
das, dê as indiceções e referencias pre- 
cisas em certa fechada, com as iniciaes 
A. F., ao lergo de 8. Domingos, 85. 

(5967) 


VENDE-SE 


CAVALLO 


ARRI 
CAVALLO tem 5 annos, raça hes- 
panhols, sem defeito, muito valente 
e manso; trabalha muito bem a carro e 
de cavallaria. 
O carro é de boa conatrucção, boas 
molias e leve, 
O arreio é regular, 


Para vêr e tratar 
Rua das Vallas, 83 (6107) 


INSCRIPÇO US 

BRIGAÇUÕES do governo porta- 

guez, da camara do Porto, da . a- 
mars de Lisboa, Companhia de Credi. 
to tredial, acções de Bancos e Compa- 
nhias é outros papeis de credito, encar- 
rega-se da compra e vends. 


ANTÓNIO BENDES DE CARTALRO 


Agerte commercial 
31, RUA Dt FERREIRA BORGES, 3] 
'8822) 


PIANO 


HENRI HERZ 
| MODELO 


EM defeito, nenhum uso, estado de 
novo, boes vozes, 
Veade-se barato. 


Bua das Vaillas, 194 
(6106) 


DOENÇAS DE PELLE 


ONSULTAS sobre esta especiali- 
dade pelo dr. Avides, do meio dia 
és 2 horas, rua do Sá da Bandeira, 


235 Posto Medico Central. (5252) 


Cascos avinhados 
ENDEM-SE 200 cascos dc»pipa, de 
muito boa aviahsção, no smszem 
da rua do Pilar n.º 2, em Vills lova de 
Gaya. 81) 


Bio Grande go Snl 


ANNUNCIOS MARITIMOS | 


VAPOR PORTUGUEZ GOMES 7º 


bado, 28 do corrente. 


Bio de Janeiro 
Banria 
Santos 


Pernambuco 
Paranaguá 
Santa Cutharina 


Conhecimentos directos passados 
nesta agencia 


Porto Alegre 


Pelotas 
pará Africa Oriental=Occidental 
ria Mala Real Portugueza Empreza Nacional 
MHaransão 
Ceará ALGARVE E LISBOA 
condado Entrará a 19 e sahirá em 23 do corrente, levando 
Bordeus carga pars os portos já mencionados. - 
N'esta agencia tomam-se seguros de cses a caes, 
marsciha Para ais esclarecimentos, SOARES & C., 
o Muro dos Bacalhoeiros, 75. Telephone, 119, 
Gibraltar 


(6212) 


Paquetes a salir para os portos do Brazil 
DE LEIXÕES: 


Pará, Maranhão e Ceará | AUGUSTINE, 1:105 | Domingo, 29 de novem- 
: toneladas. bro. 


DONATI, 1:395 tonela- | Quarta-feira, 25 de novem- 
das. bro. 


Rio de Janeiro 


ARCHIMEDES, 1:561 | Quarta-feira, 2 de dezem- 
toneladas, bro. 


Bahia e Santos 


DE LISBOA: 
Pará (via Madeira) 


ANSEBLM. 1:562 tone- Quarta-feira, 25 de novem- 
ladas. bro, 


Para passagens, cargas ou esclarecimentos, dirigir 
aos agentes 


(6200) 


Companhia Real do Pacifico 


Á. 3.-SHORE & C* - 
07, Rus do Infante D. Henrique—Porto, 
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O DE LEIXÕES 
— (via Lisboa). 

Para o Rio de Janeiro Para Pernambuco, Bahia 

e Rio de Janeiro 


O paquete— JOHN ELDERB-—de 
4:160 ton. —Em 1 de dezembro 


O paqueto—GALICHA—de 2:835 ton. 
Em 17 de novembro, 


Estes moguificos e bem e-nhecidos, paquetes téem todos os confortos pogsi- | 


veis para passageiros de 1º e 2. classés; são illuminados a luz electrica; dão 
vinho ás refeições, sem augmento da preço. e o tratamsato é o mais superior. 


N. B. Os passageiros de 1.º e 2.2 classe pôdem escolher 
Os seus camarotes na agencia da Companhia, rua do Infante 


D. Henrique, 39, onde estão patentes os planos dos paquetes. 


Para os passageiros de 32 classe tambem tem amplas accommodações, dando 
comida à portugueza e vinho fres vezes ao dis. 


Os tea, 
H. Kendall & Ca 
(0974) Rus do Infante D. Esnrigus, 89. 


CHARLES COVEBLEY & O 


Ga seguinios váperes sahirão para os portos abaixo 
mencionados nas datas adiante descriptas 


Rolterdam e Hamburgo 
(DIRECTAMENTE) 
Levando carga & frete core 
rido para os portos da 
Suecia, Noruega, Finlan: 
dia, Dinamarca e todos os 

portos do costume, 


Quinta-feira, 26 de no- 


ELBE 
Capitão W. G. Johnson vembro, 


as STARLEY HALL | À 
Bordeus e Leith Pia Toba | maga Cone 
Liverpool * MINHO Sexta-feira, 20 de no- 


Capitão Musker vembro. 


— Pars carga e pessapeiros trata-se gomos êgentse-CHABLES COVER- 
LEY, & CS, REBOLEIRA, 1,º andar, 
N'esta agencia tomem-zo tambem seguros maritimos, (6091) 
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reira do Brazil. 

Foi tambem esta Companhia que estabeleceu a pri- 
meira carreira do norte de Portugal para a America do 
Sul, podendo os passagsíros do norte agora embarcar 
no Porto (Leixões). 


Paquetes à sahir do Porto (Leixões) 
em 6 4s dezembro, pers Las Palmas, Rio de 

TÃ G U 3 “ Jeoeiro, Montevideu e Buenos-Ayres. 

Por este paquete se acceitam tambem passageiros 
para muitos outros pontos do Brazil. 

Este paquets leva as maias do corrsio psra o Bio de Ja- 
meiro, Bontevíden e fmenos-Ayres. 

Na egeoncia do Porto psódsm os smrs. peeeageiros de 1.º 
class“ reservar os beliches que desejem, á vista da planta 
dos paqnsites. 


Paquetes a sahir de Lisboa 


TH A M E em 23 de novembro, psra $. Vicente, Pernam- 


“buco, Bahia, Rio de Janeiro, Montevideu e Bue- 
nos Ayres. 


em 7 de dezembro, pars Peroambuco, Bahia, 
TÃ Mi [4] RR de Jsneiro e Santos. 


Por estes paquetes se accoitam tambem passageiros 
para muitos outros pontos do Brazil, 


Pora mais esclarecimentos, dirigir aos ÚNICOS | agentes da Com» 
panhia no Porto, W.” & GEO. TAIT, Ei as a qua pen 


correspondentes nas provincies, os quaes todos tésm uma taboleta de ferro 
da Misia Res! Inglesa, e concedem 


Passagens gratuitas 


familias, que desejem ir para o Brasil. 
Tambem se concedem pasasgens gratuitas a erindos e eriíindas de 
servico domestiso que deserem ir pers o Brasil. 
PREVENÇÃO-—Os bilhetes oficiass que emittimos téem sompre impresso 


sobre elles o nosso nomes W: PaiA GEO. TAIT—PORTO, (6052) 


a trabalhadores de campo (bomens on ma- 
lherss) solteiros e censados e eus 


ANVENS E HAMBURGO”. 
DIRECTAMENTE 


O vapor — SETUBAL 


Os vapores d'esta Companhia recebem 


conhecimentos directos, para as principses cidades e portos da 
como para os portos da Noruega, Suecia, Diosmarca, Russia, Finlandi Esta Ee 
Unidos, Canadá, America do Sul, China, Japão, India, Hongkong, py 7? 
tralia, 
Excellentes sccommodações para passageiros. 
O sgente, HERMANN BURAESTER, run do Ferreira Borges no 89.1 oi 
andsr. 62991" 


, 
Para Christiavia 
é Copenhagen 


(6223) 
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portos do Pacifico, com trasbordo em Cadiz. . 


“isa JRIRN n 
Tambem recebe passageiros para Cadiz, Carthagena. - 
Valencia e Barcelona. Soa ; 
Para mais informações: | | «488 
No Porto, Em Lisboa, > 
Com A. J. Mouta, O agente, á 
Rua de Passos Manoel, 18. N. de Goyri, . MM 
(6163) 2 Rua do Alecrina, 20.4, | 
DES | e 
MESSAGERIES MARITIKES 
PAQUEBOTS 


de novembro. 


zembro, 


O paquete La Plata não fará escala por Peraambuco e Babia. . "a 


Hontevidem e Buenos-Ayres:. 
ORTÉGAL, commandante Rossi 
de dezembro. 


o > * o A eu sa Ea, 4 AA 
Para Las Palmas, Pernambuco, Bio de Janeiro, Santo 


Para carga e passageiros, trata-se com os agentes n'esta cidade 


(6213) 


BFRICA ORIENTAL: 
CARREIRA ALLEMÃ 
Pelo canal de Suez 


A D MM ; R â L em 19 de novembro, para Napoles, Port Said, Sue 
= Adeu, Zanzibar, Moçambique e Lonrenço Me: que 


AFRICA OCCIDENTAL 


EMPREZA 


Sahidas de Lisboa em 6 e 21 de cad 


aa f ! em2l de novembro, para S.Thisgo, 8 homé, a 
Ã MA Ji) G A limas. Loanda, Benguella e Mossamedes, 


Trate-se com Hermann Burmester, 


Londres 
“(Via Portsmonth) — 


Ia Tm 
sao 


Na. 


unger- 
ie ford, esabirá 
ssbbado, 21 de novembro. 
Para carga e pssasgeiros, trata-se com 
os consignatarios Charles Coverley & 
C.:, rua da Reboleira, 55, 1.º andar, e À, 
J. Shore & C*, rus do Infante D. Hen- 
rigue n.º 57, (6138) 


Liverpool & Ilaranham 


STEAM SHIP COMPANY 


Para Liverpool 
dn Bm» — BRUNS- 


irao he, pera-go 
-—- Maranhão 
E pera sabir na 
ás 3 horas 
do tarde, 
Recebe carga e passageiros, para os 
quses tem excellentes accommo- 
dações. . 


Para o Maranhão 


No mesmo paquete recebe-se aqui car- 
ga pars o Maranhão, Montevideu, Bue- 
nos-Ayres e Rosario (via Liverpool), 
8 fretes modicos, cujas ordens so entre- 
gam até segunda-feira, 16 de novembro, 

Trata-se com os agentes Rawes & C., 
rua de 8, Francisco n.º 4, 2.º sndar— 
Porto. 

N. B. N'esta agencis cfle- 
ctuam-so soguros mariíiímos. 

(5923) 


Companhia Reptun 


bremen, à cidade 
VIA LISBOA 
Ea Sabirá no 
ee dia 24 do cor- 
rente o vanor 
- — PLANET 
-— capitão 
am ça Bullerdieck, 
tomando carga a frete corrido para Co- 
penhager, Kocniguherg ceDan- 
z1g, pelos vs pores da mesma Companhia, 


O sgente, 
(6196) J. H. Andresen. 


SANTOS 


Com esncais pela Bahia 
E A barea—CLAUDINA 
Ts  —vyai sahir com muita 
brevidade. Recebe carga 
e ms pera 03 ous portos men- 
cionados. Trata-se no escriptorio da Com- 
penhis Alliança Mesritima Portuense, 
praça de Carlos Alberton.º 128. (4530) 


Administrador 


TYP. DO «COMMERCIO DO PORTO» 
Rua do «Commercio do Porto» —108 


Capitão Fenger 


H. Kendall & €Cr-sgentos—39, Rus do Infante D. Henrique, 


fia Transatlantica Espaiiola 


2 ] Bombaim, Hong-Kong, Singagy 


É' esperado a 30 de nove 
sahirá de Lisboa depois da 
pensavel demora, tomando carma 
e passageiros directamente. 
Port-Said, Suez, Aden, Singapu a 


ra e para Bombaim com trasbordo em Ad 


k - e as z 
E a ES ão 


LINHA TRANSATLANTICA 

Para Dakar, Pernambuco, Bahia, nto de Janei ON: Hon. 
tevideu e fGucnos-Ayres, sanirão os seguintes paquetes | 
ORENOQUE, commandanto Bretel, que so espera de Bordeus de 2249 


LAPLATA, commandante Bsule, que se espera de Bordeus de 7 s8d | 


gnol, que se espera de Bordens ; do89 4 | 
o 


—tcapitão Rodemeyer, sahe sab. 


carga no Porto a fretes corridos e com 


Macau e Aus. 


H. KENDALL É CA 
apores a sahir: 


Sabbado, 21 de nm. 
vembro de Breda 


e Macau 
O PAQUETE 
LA DE MINDANÃO 
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E. Chamiço & C* | 
Rus do Ferreira Borges n.º14, | 


ota 
j 
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es 
q | 
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na 


NACIONAL 
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T n 


E4 
E vo Lda | 
q nez 
à sa 
"+, Es. 


nas | 

rua de Ferreira Borges, 32,10 (6999 | 
en 

Companhia Thétis 


Parao Havre e Anvers (em direitura) 
OP Ia... ' 


as 
7 
. 


qua so cspeiê ent dd | tê, 
gabirá 48 horas depois segads, 
a TA FIO. 
Para Barcelona, Ceite é Marstia 
COM ESCALA POR LISBOA "| 
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- Escriptorio da Companhia, 75, rua Nos 
va de S. Domingos. (616) 


PARÁ | 
mm A barca—LIGEIRA= 
Pedra de 1.º class ai 
NAS Primo, vai ES c br EP 
qi dade. cdi e 7 
Recebe cargas e passageiros, LB 
com Adrião Joaquim do Rocha, 3 e 
Luiz Maria Teixeira e Mello, rus a 
lomonte n.º 6, 1.º andar. (9908) 
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Ba E | 


E brevidade, 
E MS he com tods a br “Th 


so 
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A barca por 
ISOLINA—de 12 o 
no Bureau Veritas, ane 
e com muita brevi 
trata-se com | | 

Os caixss, a 
Lourenço Alves Rois, & 0" 


BAHIA 


, À 
(O) patacho—LIDADOR= ; 
IG TAM vai sahir com brevida e, por | 
Ce? ter a maior parte do carter | 
Sé» psmento engajado. mn 
Para o resto da carga, o 
José Lopes Fernandes, rus de 
te n.º 77. 
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Para carga, 


(5220) 


P. S. Carqueja 
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